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A LIÇÃO DE JOÃO p E S S Ô A agosto ,le 1874, quaudo contava Q 
apenas Ia annos de edacle. CIMENTO 

Foi alferes de cavallaria em 
Chegamos em quarenta annos dia mudar a face dos aconteci- 188:J: tenente, por rc!Pvanle~ 

ele regime vicioso e anarquico ao mentos, quando elle trouxesse, seniçus, em 1890; capitão, em 
ponto critico da fallencia finan- como o grande presidente, a pre- 189~; major por merecimento, 
ceira. clcstin<!_ção ele crear um mundo cm HlO::l; tenente-coronel tam- (Esp<,clal para "A União", 

-. IJERl!:NTB: -

CLAUDINO MOURA 

NUMERO 33 

PARAHYBANO 

.J. A VILA LINS 
Eng. da lnspectoria de O contra 

as Sêcca~ 

Ainda que o ultimo presidente no,o dentro da patria que mor- bém por merecimento, em HI07; Em 1926 residia eu no Rio de mercado certo e O mais que se 
da ,e lha republica fosse um mo- ria coronel idem, idem, cm 1910. Janeiro e tive de ir a S. Paulo segue. 
<leio ele honestidade e compustu- Commandou no governo Her- acompanhar a anolyse do clin- Diante dum caso destes é que 
ra. teria sido ineYitavel a reac- mcs da Fonsêca a Brigada Poli- ker pertencente á Inspectoria de se lê com justificada desillusão 
çáo que tomou forma com o mo- .\inda huje é elle o inspirador eia! do Rio ele Janeiro, já no Sêccas, no laboratorio da fabri- de nosso progresso immediato, a 
, imento armado ele outubro· maior da oúra revolucionaria· ·1Jósfo de general· ca de cimento em Perús. noticia da fundação duma fabri· 

Porque a Re,·olução não foi, .\o assumir o gowrno da Pa- Entre outra, condecorações Alli fiquei no desempenho des- ca no Estado do Rio, pela Com· 
como ainda querem fazer acre- rahyba Joiio Pessôa com1nehen- 1nilihrcs recebeu a medalha de d • -
ditur observadores superficiaes deu que o primeiro passo a dar ' · ti "1 t t · t te encargo cerca e um mes e panhia Nacional de Cimento 
d" st1,1s 01·1·," e11s, u111 g•ol1>e de me- nu ,!.!u \'~rnu era o da restauração 

0
au,ro qlcuabno ~s comi~ eo º1:1 n:i a pude conhecer de perto uma Portla::d, em cuias íru;tallaçóe.« 

; • ,, .. 1 nos e 1 
· seniç s a naçao. grande industria. em virtude da será invertida a somma de 48 

ra natureza politica para al'nstar financeira do Estado. Commandou uinda o general liberdade que me facultaram 
0

., mil contos de réis e onde traba· 
do poder os homens que delle I Mas cuidando de recompor u Silva Pcssôa o 1:3 • Rc"imento d' d 
abusarnm contra o poYo. nosso systemu tributario, voltou- de Cavallai·ia aquarlelad; na ca- I~c~:~spet:n~;i::ªg~:~:iro chi- lharão 2.200 brasileiros. 

Esse afastamento foi uma me- se para todos os problemas de pilai federal. . ~-I 
I 

T . . d C tr Faça cada um de nós, e sobre• 
ra circumstancia episodica, por nossa tcrrn. numa gradação de Promovido a oeneral. posto mico "ar..ue ~ixeira e . as o, tudo os que deseiam o bem da 
onde de\'ia cornec:ar o saneamen- providencias que attendia hie- em que continuo~ a prestar os com uma gentileza caphvante, Parahyba, uma idéa approxima­
to nos cargos de maior respon- rarquicamcnte ú . importanci.i mais relevantes serviços á Pa- me punha ao par dos menores da do que seriamos hoje neste 
sabilidatlc publica. das necessidades obJecl1vadas no tria, foi depois reformado no de segredos .sobre nue as~entava a particular se não tivessemos sof-

Movimento de idéas profun· seu programma. marechal. r excellencia da producçao. A do- frido o desastre de 40 annos 
ela,. a reacção saneadora de Foi esse genial interprete da Assumindo u go, erno da Re- sagem dos elementos COJ:?ponen- passado~. quando falliu a fabri-
1930 nasceu do ambiente in- sciencia de ~overnar que deu ao publica O dr. Epitacio Pessôa, tes do producto era rigorosa- ca de Tiriry, a primeira que se 
sustrntavel gerado por uma su- Brasil uma convicção que pare-, reverteu o marechal Silva Pes- mente controlada. montou na America do SuL 
cessão de erros que desorganiza- eia morta, despertando a nossa sôa ao quadro ncti,·o. no posto Dessa conv!vencia mu(to _grata Sei que a fabrica fluminense 
rnm malerialmente o pais e re- capacidade de renovação, ainda de «eneral indo noYamente com- nasceu a mmha conv1cçao de será construida numa zona pa· 
percutiram fundamente na or- não inteiramente comprehendi- 1 ma~dar a 'Brigada Policial Mili- ~xito s~guro em qualquer ensaio l~dosa e que o c~lca.reo é infe· 
dem moral das administrações. d.1 por alguns figurantes da tar do Rio. mdustnal na Parahyba quanto/ r10r ao nosso. Sera feito o sanea-

,\ autoridade desmoralizara-se campanha re,·olucionaria. O sepullamento do morechal ao fabrico ele um material tão mento com abertura de canaes 
e 1Jer<lera lodo o respeito, com A lição que elle deixou é ain- José da Silva Pessôa occmTeLi indispensavel às construcçõcs de accesso para barcos especiaes, 
11111 tão cynico desacato ás nor- da a melhor fonte de exemplos bontem, :is 1(j 1 '. 2 horns no ce- modernas. drenagens e muitas obras onero-
Jllas mais. elementares <la legali- pnra os nossos homens ele go- mitcrio de São Francisco' Xavier, Ainda no Rio de Janeiro, an- sas. 
dade. que jú se suspeitaYa o an- Yerno. Occupados na obra de re- da metropole do pais, com Yul- tes de vir para o governo do Es- O lucro da empresa cobrirá 
niquilamento completo da nossa composi~são material <' moral do toso comparecimento de colle- tado, João Pessôa me incumbiu todos os gastos iniciaes. 
consciencia ci\'ica. regime, deYem elles atlentar para gas. amigos e parentes. dum entendimento com a dire- Em breve. e á medida l{Ue fo. 

E quando João Pessôa iniciou a má situação economica em ctoria da fabrica paulista de Pe- rem surgindo fabricas nou-
na Parabvba a ,·erdadeira revo- que se clehate o pais, distenden· rús. tros pontos do pais, iremos. 
lur;ão. se1;1 Yiolencias nem dis- do depois a sua actuação para a Queria o inditoso presidente nós parahybanos, nos distanci· 
cursos. a nação sentiu um largo parte política. que não pode ser "RAID" PEDESTRE NA• dotar a Parahyba dum melhora- ando cada vez mais duma reali· 
estremecimento de vida, reco- determinante mas determinada TAL·JOÃO PESSôA medo que reputo do mais alto zação muito necessaria a nossa 
nhecen,lo que um homem só po- nor aquella. alcance economico. economia. 

Regressam hoje á vizinha No vivo empenho de desdo- Até quando7 
Encontra-se nesta capital o capital nortista os rapazes brar a producção que nem che- No Estado do Rio vão ser ap· 

commandante Radler de Marechal José da Silva do Ti·ro 167 ga,·a para o simples consumo da plicados -t8 mil contos por rorça 
A • Pessôa capital de s. Paulo, apesar de da 'Cireumstaneias. 

quino Após alguns tl\o.s de pe:rmanencla attiJ?gir n quase um miJhão de No nosso caso menos da quar· 
Pelo paquete Rodrigues Alves, O telegrapho tr~u.xe-nos hon- ne,,ta cidade, regressam hoje. pelo barricas por anno, naquella épo- ta parte bastaria. 

hontem che 0 ado do sul, desem- tem a 111fausta noticia do passa- interestadual, ao Rio Grande do Nor- ca, os directores da companhia Este é realmente um dos pro· 
Larcou em "'cabedello o illustrc mento, no Rio de Janeiro, do me responderam que não era do blemas mais interessantes da Pa· 
capitão dos Portos de Pernambu-1 nosso illustre conterraneo gene- te, os reservistas José Gabriel da. Sil- seu interesse a installação de ou- rahyba que ainda agora não tem 
co, commandante Hadler de ral José da Silva Pessôa. va Barbosa. João Alves de AtTuda, tras usinas. solu<;ão. 
Aquino. ~filitar de brilhante fé de offi. Nelson de Oliveira Reis e Domiclo Quando na administração do -

1
-
0
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S. s. que Yiaja até o extremo cio, sen·indo no Exercito Na cio- Bezerra das Neves. que realizaram com Estado. já sei ente da recusa de 
norte, em vhila de inspecção aos nal ha longos annos, o general multo exito 

O 
raid pedestre Natal- Perús, me solicitou João Pessôa 

demais portos, demorar-se-á nes- Siha Pessôa conlaYa, no vasto que escrevesse ao consul José 
la rapital 1,or alguns dias. circulo de seus camaradas de João Pessõa. Eulalio, na Inglaterra, sobre si 

Em O nosso ancoradouro ex- ca~erna e no seio da sociedade Os Jovens raidmen, que durante a era possivel algum syndicato in-
terno, foi o commandanle Ra- carioca, com innumerus sympa- sua estada nesta capital foram h05Pe· glês se interessar pela fabrica de 
dlet· de Aquino recebido pelo te- thias. des da nossa mwtlcipalldade, estive- cimento da Parahyba. 
nenle-coronel Elvsio Sobreira, Irmão do nosso eminente con- ram hontcm, á noite, em visita de Mandei ao nosso consul um 
ajudante de orde~s do sr. Inter- terraneo <lr. Epitacio Pessôa, o 
ventor Federal. crue lhe apresen- distinguido morto nasceu em despedidas á redacção desta folha memorial minucioso com uma 
lou cumprimentos em nome de Pedras de Fôgo, deste Estado. a percorrendo, em seguida, as installa.- carta do preside11te, uma planta 
s. excia. 2:3 de março de 1861, alistando- ções da Imprensa omcial e da A da cidade e um mappa do Esta-

O distinguido militar acha-se se nas fileiras do Exercito a 3 de União. do, de que não veio nenhuma 
hospedado no Palacio da Re- referencia até agora. 
dempção. TA X AS D E MATRICULAS Depois ainda º Governo'Fe-

CENTRO CIVICO "JOÃO u~t?'~ª~r~~ ctod~~ ;~~ 
PESSôA" ~::0d:»;:.,t:;/'7i/=.ter"e:~ 

Houtem ás 20 horas reuniu !:;a1:~s ~~~1
;:;:;rod~;1~:~: 

numa das salas da redacção des- te gratuita a insbruoção publica na 
ta folha a directoria do Centro ~,..~ft~!g~~~odie~~~º.;_ ~~= 
Civico João Pessôa. cujos mem- lo de ",taxa de mall;ricula", não só, 
bros foram empossados no.s res- os alumnos ela Escola Normal Offil. 

pectiv2s cargos. ~~al !>oo ~dae g: JZ"';)'e!c,"[,,';h~= 
Os trabalhos dessa primeira, má.es eqÚiparadas", que, seme!han­

reunião foram presididos pelo temente ficarão dispensadas, as que 
dr .. lrinêo Joffily, tendo sido dis- tag,!"nie:;,~~1! J:~.;.,i,i~ ~-=~ 
eutido e approvadas varias pro- nos tle imita.çã:,, pelos que., como s. 
Postas sobre o movimento de colares. Com esse acto o sr. _Inter-

contribuições destinadas ao "Ar- ;:~il~~ã~· J~uU:..':: u~ªte g~: 
co do Triumpho'' a ser erigido visno e phllantrcpia, mais ainda,. o 
em homenagem ao grande Presi- exemplo e 1>rova de sua cultura, d1g-
dente. ~,~~- 'deco~~~ara'l°; ~.i:,º Jõ 

Entre outros assumptos ficou ~:~1r:S8!ir~~ilis~g~~~d~~;;,a -~~~ 
tesolvida a designação de um primeiro plano de = co11q_uista 
comité em cada um dos munici- progresslva, já seriada, ela clviltsa-
Jlios do Estado, representando o te":'~ e~~ ~{:e~ d:r~~:C~~ ~~ 
Centro, na execução do seu pro-
gramma no interior. so~ão é a primeira vez que o sr. dr. 

Antllenor Navarro, com descortJino 
largo e tendeuoiosa visão para. bem 
fazer e melhor administrar, tem con­
quistado de um moc!,o positivo e ln· 
conbeste, dos seus governados, ~ 
simpathlas e os louros de uma a.cçao 
clvilizadc;ra,. Pa.ra applaudil-a ~ 
justiça., ní' esphem doo S0llf! mereci­
mentos. a exiguidade descr1ptlva. da 
nossa penna, jamais poderá bordar 
em tomo, os enoomlos de que é s. 
exc "Senhor e possm.dor ", na ad-
1runi6tlra,ção eventua,I que em tão bõa 

O inverno no interior 
6

.11.s not1cla.s vindas do alto sertão 
1~ 2 ."lltimlstas quanto ao Inverno de 

~inda hcntem o sr. Interventor 
sr ral recebeu dois telegramm86 do 
Jaze~ildebrando Le_al, prefeit.o de Oa.­
q as, commurucando a s. eitC. 
ie"" copiosas chuvas cahlram. na.quel­
ren:~iclplo, nos dias 9 e 10 do cor-

hora lhe foi oOIÚla.da, que o seu ex­
emplo ediflcmte e elevado. seja, pel­
os demais governantes da "Nova Re­
publica... em formação, imitado, são 
os noss:,,s votoe. 

Ao que n:s parece, é ainda, o he­
;roico Estado da Parah~ba", van­
guardeiro do progresso e do oivismo 
o primeiro w fort.ifücar, mads uma vez, proclamando bem longe, em ca­
da recanto d~ pais, pelo seu fiel di­
rigente, os ensinamentos cívicos da­
quelle que foi o pregoeiro da, jusúiça, 
o precursor da vendooe, o dlgnifica­
dor e formador do caraoter da nova 
e velha geração brasileira - João 
Pessóa. 

deral cogitou deste assumpto e 
ma:,.dou para cá um engenheiro 
que !JOl!de m~is uma v~z cons­
tatar a excellettcia da materia 
prima e o volume immenso de 
nossas jazidas. 

Desde o fracasso Jamentavel 
dâ fabl'ica de Tiriry que vive­
mos na ancia de um resurgi­
mento que nunca chega. 

Estamos fartos de saber que o 
calcareo existente no município 
da capital é de optima qualidade 

"Evolução" em homenagem ao ln- e f!Ue o Je~çol do minereo é 
berventor Navarro, publica o seu abundantíssimo, conforme repe-
f~i" .. h%,: 00m~~n~Ta· i:,0:?ffo:: tidos estudos. 
mal OUicial, do Lyceu Pl\l'ahybano, Esbarra a solução do proble-
:'ru.iesl_'.:"l~~S.:a.·~ª ~~~t::;,; ma "ª falta de capital. 
Peda.gogico. A esses três lru;titutos de Aqui é eue pega o carro. 
~:~i~tt~:1!~ve);';~~ T.,~1~ phi; Ha quarenta aunos que se fa. 
,nosso paraibens, por isso que, sómen- zem analyses do calcareo e son­
be esses três, recdl.heram e vêm reoo- dagens nos arredores da cidade, ·:::oo ~~.feºt~t/si:;~:Í:Jeira~ parece (!Ue á espera de outro 
as "taxas de matriculas", cobradas eleme'lto para que seja dada 
dos seu.s alumnos, na conformidade mão á obra. 1~. respectivos regulamentos em vi- E o futuro desta industria, a 

Praza aos céoo e na. Terra, aos que depender de forças que não pos­
~v~~~ ~~~d~es:o di:~i,: suimos, permanece indeci11o e 
ta.xas do ensino geral, a titulo de im- assim permanecerá ainda por 
,posto, cobradas pelos governos de muito tempo. 

::,~~r,:s ~~~/!cu!:'.;;~~ P:~ Sobram-nos preciosos recur-
para gau<lio da "Clviliza.çã.o". ~os: materia prima sem el!'ual. 

ma revista, "Evolução", de Cam- inexgotavel capacidade das jazi-
p!l!l.a Grande). · clas, tra?ts!)o!'te !!!adtimo bareto, 

Em visita de despedidas ao sr. m• 
terventor Anthenor Na.varro. por te· 
rem de seguir hoje, pelo trem do ho· 
rario, de regresso a Natal, estiveram 
no Pala,eio da Redemp<;ã.o os escotei­
ros natalenses que realizaram o raid 
pedestre daquella á nossa capital. 

Os distinctos rapazes agradeceram 
ainda ao chefe do governo a carinho· 
sa acolhida que tiveram por parte do 
governo e povo ~soense. 

o sr. Nathercio Maia, prefeito de 
São João do Rio do Peixe, esteve lton­
tem no Palacio da Redempção confe­
renciando com o dr. Anthenor Na-
varro, interventor federal, sobre as· 
sumptos relativos ao seu município. 

De regresso ao Rio, os bravos avia­
dores do "Savola" n.• 6, transmittl· 
ram de Alagõa;;, ao sr,. Interventor 
Federal, os seguJntes telegrammas; 

"Maoeló, 10 - Tavora Araujo Epa­
mlnonda;; Moss pedem communique 
vossencia terem chegado esta cidade 
donde enviam affectuosas saudaçõas. 
Cordiaes cumprimentos - Tinoco, in· 
terventor". 

"Maceió, 11 - Ao partir Maceió en• 
viamos amigo saudosos abraços. -
Epaminondas Arauio Moss" 

O serviço de illuminação 
electrica de S. João do Rio 

do Peixe 
Ao chefe do governo offlciou o pre· 

feito de S. João do Rio do Peixe 
communicando haver recolhido á Me· 
sa de Rendas local, a importancla. de 
3: 000$000, correspondente á primeira 
prestação da divida daquelle municl· 
pio ao Estado, para a acquislção do 
ser,,iço de luz electrica local. 

l!CONOIIIID 
PRD'EBINDO 

'!IJ.f:IOJIAI. 

llE11 DINIIBIBO 
O 'DLEOUPIIQ 
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PARTE OFFICI L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

NAVARRO DEMONSTRAÇ'ÃO do movimento boncario, em n defievereiro de /flJ2 
constltulda par elle. - Defetldo ,le Y GOVERNO DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DlA 10: 
Despachos : 
Petição de d. Antoniêtta Moreira 

Be,,erra. diplomada J)<'ln Escola Nor­
mal de Cajazeiras requerendo sua 
nom.eacão para reger a cadeira cio 
sexo masculino de Brejo do Cruz. -
Indcf~rido, á vista das inforntações 

Idt-m de Pedro Jorge de Carvalho, 
professor publico da cadeira nocturna 
da Ondeia Publica desta capital, re. 
querendo sua nomeação para reger 
a radtüra do sexo ma.,;:eulino de Gus­
rablra, ora ocr ~;,ada interinamente 
por nm prof~ssor não diplomado. -
Indeferido. em !ae<> da~ informa.. 
çôes. 

fd •m de d . Anna Menino Ferreira, 
nomes.Ida recrnrem,ente. professoro. 
<11dim<>nlar rural, de Calabouço, re. 
querendo abono por adiantamento de 
uma quantia equivalente a. dois mê­
ses de vencimentos para despesas de 
via gem e primeiro êstabelecimento .­
lndeferido 

Idem de J-0ão Pereira de Oliveira 2º 
tenente do Regimento Policial, ten. 
do.se transportado de Bananeiras á 
Serrar ia •• servico. de ordem do de­
lega.do encarregado do expediente da 
Secretaria da Segurança Publica, re. 
quer<"ndo pagamento da ajuda. de 
custo a que se julga com direito . -
Deferido. 

Idem de d . Isabel Cavalcanti Car. 
ne!ro Monteiro, professora do grupo 
~ colar .. Epitacio Pessôa " . achando­
se com a saúde alterada. requerendo 
um mês de licença oara tratam, nto 
da mesma . - Deferido. sem venci­
me ntos, nos termos do at"t. 7 . " da 
lei 531 , de 26 de novembro de 1020, 
s ubmettendo..se á inspeoção de saú­
de 

Idem de d . Ignacia Nogueira Ra. 
mos, professora rudimentar de Barn 
dr São Miguel, requerendo três (3 > 
méses de licrnça, sem vencirncnt,os 
para tratar de negodos :oarticuLues. 
- Intleferido. 

Idem de Nair Moraes de Oliveira . 
l1abilitada em exame, requerendo sua 
nomeação para reger a cadeira mista 
ruc!.imentar ntral de Pau Ferro do 
mun!cipio de Pilar. - Deferido. 

Idem de Laureano de Lima, solda. 
do do Regimento Policial, achando­
,e com sua saúde bastante alterada 
e contando ma is de 18 annos de ser­
viços publicas, prestados ao Estado, 
requerendo reforma de accôrdo com 
o Regulamento de 4 de dezembro de 
1912. - Submett a-se a. inspecção de 
E.aúde . -

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11 : 
Decreoo.s , 
o Interventor Federal neste Esta. 

do resolve designar os drs. Edrise 
Vlllar, Lauro Wanderley e Ulysses 
Nun!"~. afim de inspeccionarem de 
saúde. para effeito de reforma. e 
soldado da 3 . • Companhia do 1. • Ba. 
talhão do Regimento Policial Miiita,, 
Launano de Lima, ás 14 horas do dia 
13 do corrente. na séde do alludido 
R<'gimento. 

O Interventor Fe<IBral neste Esta. 
do, resolve determinar que. a profes­
sora da cadeira rudimentar da ave. 
nld:1 D. Pedro II desta capital, d. 
Corina Izabel de Paiva, passe a ores­
t ar seus S<'l"Viços na cadeira de egue.l 
catogorla da avenida Nova, tambem 
desta capital. até ulterior delibera· 
ÇÜ.O. 

o Interventor Federal neste Esla. 
elo resolve transferir o professor Luls 
Gil de FíITTJsirêdo da regencia effect!... 
va cta codeirn nocturna do sexo mas. 
cullno de F.sperança, para a cadeira 
noctuma de egual sexo da cidade de 
Campina Grande, com sédt- na So. 
ciedade Beneftcente de Operarlcs da 
mesma cidade, devendo apresentar 
seu titulo á Secretaria do Interlor e 
Segura,1ça. Publica, afim de ser de­
vidamente apostlllado. 

O Interventor Federal neste Es1 s.. 
cio resolve. nomear o professor diplo­
mado Luis Alexandrino da Silva para 
n ger, effectlvamente, o cadeira no. 
cturna do sexo tnas~ullno de Esne­
·rança, deve11do solicitar seu titulo· da 
r;ocretarla do Interior ·• Segurança 
PubUca. 

O Interventor Federal neste E<;ta. 
do resolve exonerar, a pedido, o bel. 
Gr:i.tuliano da Costa Britto do cargo 
ele membro do Conselho Penitencia­
rio deste Estado, 

O Interventor Federal neste Esta. 
do resolve nomear o bel. Syne.slo 
Pessô:i Guimarães para exercer o 
"º"go de memb1·0 do Conselho Pen!. 
tencia.rio do Estado servindo.Ute ele 
titulo a nresente nortarin. 

O Interventor Federal neste Esta. 
do resolve dcsl,mar a commlssão 
composta dos drs. Irenêo Joff!ly, 
,lo.sé Ferrelro de Nova es, Antonio 
Oa lctino Guedes, A.rgemlro de Figue!. 
rêdo e Flodoardo Lima da Sllv~ira 
para examinar e dar parecer sobre o 
projecto de Ccdigo do Processo Pt>­
I ral apresentado ao Govêrno pelo dr 
• ,·si' Flosculo da Nobrega 

,\IONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 11 : 

p,,tJções: 
De d. Maria dos An.los F~itosa vlú­

va ele Jucundino de Freitas Feitos!\, 
requerendo pa.gamertto da pen.alio 

accôrdo com o parecer do dlrect<)r 
José Baptista de Mello. 

De d. Cecllla JanuaTln Gomes re­
querrndo para si é seus Irmãos a 
pensão constltulda por seu pne .José 
Januarlo Gomes. - Satisfaça.se a 
exlgencla do parecer do dlrector Josi' 
Martlns Ribeiro pedindo orovo de 
idade do mutuario fallecldo , José 
Januarlo Gomes. 

De José Aug-usto de Araújo Nohre. 
ga requerendo re.stltulçâ.o de contrJ. 
bulção - Approvado o parecr do ôl­
rector José Martins Ribeiro, i'ldeJe­
rindo. 

De João Correia Monteiro Frt>ire 
propondo llquldaçã.o de mna venda 

~~n<IJf;~:;1; ~v~JnJ\;;ºv~~dfdt"ct~Í;'. 
rindo o pedido, lnedlante nova escrl­
ptura .. 

De João Manuel de Maria requ~­
rendo desoccupação do predio n. 120, 
á rua Rlachuelo, visto ter requerido 
sua compra e oonseguido despnoho 
favoravel. - Notifique-,e o actual 

INSTITUTOS OI! CREDITOS Í Saldos I DepoaUoa j T~TAES I Retlradaa1 Saldos ext~-
aotenores nesta data 

I 
nesta dala I lenle• 

\200,ooowoo 
159$764 

362.9115785 

Banco do Braall C/ Movimento - - - -
Banco do Brasil Ci Patronalo etc, - - - -
Banco do Estado da Puabyba C J Movimento - \ 
Banco do t.stado da Parahyba C J Banco Agrlcola e I 

H,potbecario - - - - - - -
Banco Central C J Prazo Fi~o - - - -
Banco Cemral C / Movimento - - - - - • 
Pequenos Bancos C J Prazo Fixo - - - -
Bar,co Allemão Transatlantlco, C / Prno fixo 

560:W4J853 
100:000JOOU 
2ô;OO!lf6~5 

250•0001000 
200:0~IJOO 

1.699:3ó2S097 

J 200:000IOOO i 
159176-t l 

J3:500fOOOI :J76:41 U785 

5fi0:28iJS51 
!00;(,(J()$000 

1;900'°'10 1 2'>·905169, 
250 ooosooo 
'..!UO:OOOJOO!J 

17:400JOOOl 1 716:7621097 

I 200:000$00CI 

1 

159176~ 
9 931,925 366 479$860 

1 560:'.18~1851 
100:000$(00 

6: 'í90J900 ~-3081795 
250:0001000 
200:000$000 

16:518$825 1 700 231J272 

--------------------------------...:...------...:.--------~~-................. ...a...:...--=a. ...... ...;.. _______ __ 
Tbesourarla Geral do Tbesouro do falado da Parabyoa, em 11 de k vt reiro de 1932. 

FRANCA FILHO, :hesourelro geral. JOÃO HARl1MAN OP BARROS, e!trlptu1a r1", 
~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~ 

inqllillno a entregar o predio. glmento Policial Militar. (Auxiliar do DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO rsTADO 
De Manuel Faria Leite requerendo I Exercito de l.' Linha) . Quartel em ~ 

construcção de predJo para sua resi- João Pes.sôa, 11 de tevereiro de 1932. 
dencia com o pagamento em nresta- Serviço para o dia 12 (sexta-feira). 
ções. - Aguarde opportunidade. 

1 

Dl<> ao Regimento, l. ' tenente Adhe­
De d. Augusta de Miranda Ribeiro mar Nazianzene; guarda do Palacio, 

viúva de Theobaldo Rlbeiro dos San- 2.• tenente Napoleão Ferreira Ga­
tos requerendo no mesm<> sentido. - me.s; sargento de dia. ":º Regimento, 
Deferido em vista de ter o marido d.a 1.º sairgento Pe<l.r:> Paiva; sargento 
requerente requerido o mesmo. de d~a ao Batalhão, 3.º sergento Se­

Secretaria do Montepio, 11 de fe. bast1ao Callxto; guarda. da Cadela, 
vereiro de 1932. cabo Manuel Rodng,ues de Smlza; 

guarda do Palamo, 3. ' sargento M1-

Saldo do dia 10 do corren te 
Recolhlmentos feitos no Thesouro rio 

dia 11 · 
Pela Recebedoria de Rendas . 
Pelas Repartições do Interior e ou-

tras . . . .. ....... , . . . . . . . 
Retiradas de Bancoa . . . . • . . • . . 

17 400$000 

7:922$354 
16"528$825 

199 ,98'3H 

41.851$1 B 

24 1 "4-19.,,3 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição. recolheu, hontem. 

as lnrportancias de 284$9-00 e 446$100, 
ao Thesouro do Estado da renda dos 
dias 8 e 10 do andante. respectiva. 
mente . 

~~- .B~~:iºS:ve~~ ~~~~~;; ~;! ! Despesa effectuada no d i.ll 11 
S10 . ' s,ldado João MMha.do; refor- Depositas em Bancos , .•. 

21 353$836 
17 -!OúSOOO 3A ·7~3'536 

:i:es ~:be~~~t;/ª~~tr~':,';~1 
e~ Saldo nara o dia 12 

João Martins da Silva; escolta de No Thesouro • · · · · · · · · · · · · , ·, 
presos, cabo Joaquim Pereira; escol- Em Bancos. conforme demonstrado . 

202 . 695$631 
1 700: ~33 072 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR ~fs!~ :~~~o ~:a::r.e~~ ~~~= l 902 928 9[i~ 

DO ESTADO sio Maximo; ordem á s o . , soldado 
C:Ommamdo da Guarnição e do Re- Luiz Nunes; ordem á CI .. cabo Joãn The.sonrarla Geral do Thesouro dn F.:Sta•lo rta Parahvba 11 de fe,·ereiro de 

gimenro Policia.! Millta,r do Estado Galdlino; piquet-e ao Regimento, 1932. 
da Para,hyba . (Auxiliar do Exercito aprendiz João Teixeira . 
de t.• Linha) . Qua.rtJel em João Pes- Boletim munero 42 - Uniforme 5 

Frllllca Filho. 
Tbesoureiro gerai. 

sôa, 11 de fevereiro de 1932. (kaki) . 
Serviço para o dia 12 (sexta-feira) Para conhecimento do Batalhão e 
Dia ao Regimento, l.º tenente devida execução, publico o segllinte : 

Adhemar Nasia.nseno; guarda do Pa- Reforma e exclusão - O s :Hado 

MOVIMENTO DE CONTAJ:! 

Iaclo da Redempção, 2.º tenente Na- da 2.• Cta Antonio Francisco Alves Existentes no drn 11 

~
1
:i~e~~t~ª~::k~~elr"o ~!iv!~ ~~J~~o,a''~ed~ra.l 

28d~ t ;,· c~~re:; 1 Pagas 

Dia 12 
I G35.627t017 

4 876$950 

~ 1~.!i~U~Pa~to ~.~~=: ~l'!~td~~n~i,;,"fa~';'nt~~u!r~âix~~; Existentes nesta data . 
Cadela. Publica e Quartel do Regi- oom o Decreto n. 578, de 4 de de- Em1>restlmo do Banco do BrasU . , 

1 . G30 750$M7 
l GOO 000$000 

menta. zembro de 1912, oomblnado com o 

~~~i~~;;~ng,o~~a~~Íção, j~!ei~· p~\=i::' n . ~- de 17 de Baldo <1emon~trado . ...... . ... . 
3 .230:750$067 
l 902:92$$959 

gi!"~~i:;devida execução, pu- d/~iarl~~ti:tedo"~n::l~l~ :x;;~~ Divida llaulda . . . . . . . . . . . . • • 1 3~7·821$108 

Exclusões - Foraim excluldos do unidade a que pertence a referid<i 
estado effectivo do Regimento e uni- praça, co1úórme ordem contida em 
daldes a que pertenciam os soldados boi. do C'G. de hontem datado . 

~C:;a ~~~,J;r,AJ::ue~~he~! pa~~;fu:"r'h~~de:- o~ztac:~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA REC::EIT \. E DESPESA D< 

MUNICIPIO Rodrigues, Pedro Felb< de Lima e Se- exercer as funcções de sub-delegado 
bastião Pereira Lemos, por estarem o 3.º saTge'nto <ia 1.• Cia. Francis-
de tempa fü.ndo e não desejarem mais co Pereira Lima. Saldo do dia 10 4 947$878 

746$8,0 
2 797 100 a {~_t;n~,t':~ ~~~.~~a"~.:'.;, jo,'~~J::an~!';';'f~.ues de Araú- :::~\~od~adii 

1~h o da Prefeitur., 
coronel-oommoodante . Confere com o original - Adhe- Despesa do dia 

11 

O 491 0~8 

Commando do l." Batalhão do Re- ;::ar Naslazene. 1.•· tenente-ajudan- Saldo narn o dia 12. 809 200 
'/ 682!623 

Demonstraqão da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarla aeral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 11 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 10 do corrente . . . . . 
Recebedorllt, p ie da renda do dia 8 

deste ........ . ..... . 
A mesma, idem, id<.m do dia 10 .. 
Caixa E. do Estado, movimento n 'd 

transferido ao Caixa Geral . . . 
E. F. de Ta.peroa, pc da renda de 

dezembro p. p. . .. 
Imprensa Of~lclnl. renda do dia 8 

desoo . . . . . . . . . . . . 
A mesma, idem do dia 10 . . . . . 
Rendas patrimonlaes, aluguel de !)re. 

dio .. .. .. .. . . ..... . 
Sec. do Intevior, saldo de adennta. 

menta .............. ·· ·· 
Descontos em vencimentos de func. 

clonArios 

Banco do Estado, retirado n data . 
Banco Central, idem.idem 

13:500 000 
3:900$;()00 

5.000$000 

1 ·894$754 

284$900 
446$100 

110$000 

11$100 

175$600 

9:931$925 
6:696$900 

DESPESA 

Vencimentos de funccionarlos . . . 
João G. Carneiro & Oia., vtvel"es á 

Maternidade . . . . . . . . . . . . . 
E. F. de Taperoá, supprimento 
M. de R. de Princesa, ldfm .... 
M. de R. de Alagôa Granrle, idem . 
Aintonio R. da Fonsêca, ajuda de 

custo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
José Petruccl, serviços para a Sec. 

de O. Publicas . . . . . . . . . . . . . 
Carmelita P. Gomes, dtffere.nça em 

vencimentos de fevereiro de 1920 

Banco do Estado, deposito n!dnla 
Banco Central, Idem, idem .. 
Saldo para o dia 12 do corrente . 

1 lll0$000 

461$765 
3:000$000 

10:000$000 
5,:500$000 

166$000 

90~$000 

5U071 

13:500$000 
3:900$000 

199: 598$344 

25 :322$364 

16:528$825 

241 :449$323 

21 ;353$836 

17 :400$000 
202:695 687 

'},!] :449$523 
The:90\U'&rla Geral do Ther.ouro dn Estado da Parahyba, em 11 de f~ve­

reiro de 1932. 
FMnc& Filho, 

Tbesourelro 11eral. 
Joio ffardma11 de Barros, 

i.scrlpturarto. 

No Banco do Bra.sU . . . . . . . . 
Na Ca lxa Rural , . . . . . . . 
Em cofre . .. . .......... . . 

258$300 
1 022$300 
e 402$028 

Thesourarla da Prefeitura d<' .João P~ssó., 11 ,2:932 
Gettttl Fnnand&, 
Pelo thesourelro 

1 es2 s2a 

EXPEDIENTE DO DlA 11 . mediant<" recibo, ficando có· 

Pet.tções; 
De Oswal:b Pessôa, para construir Esl i de plantão hoje, 02 >, n plulr· 

,1ma garage annex:, á ca""' de resi- ma cln S:into Antont,, á praça Pedro 
denota, á ave11id:, Capitão José Pes- Am~rlco 
sôa - Satisfaça prhnciramente as - - ---- -------
exigencias da Directoria• de Obras. " llEVJSTA DO FóhO 

I Se~~stfi;,te~;~~ctºco~ci;~d~te n!~br:;~ ~;:~n:1.!e ~~~~ ~~f~ 
lha a sua casa n. 631 , á rua 3 de I SAO PAULO 
Maio - Deferido Rua Maclel P1nheJ.ro 

dl~~sr ·se~,'.;~~
1
~mM~ª·cfs~ni/t:Jôi. .,A!ICJCULO •-

~ld~~lda General Osorio - Dele- 1 DIRECTORIA DE ABASTECI!MENTO 

De Luiz camello da Silva, para co- Cola<'âo de qeneros alimenlici~s ~.r• 
brlr de nova palha a casa n. 25. á postos a vend.a na fezra de 6 di; 
travessa. oswaldo Crnz - Como re- Jeveretro de 1932 
quer, em face da informaçáo da Di. Por kllogrnmmo - came fresca de 
rectoria de Expediente e Fazenda. boi. 2$000: carne fresca de caprino, de 

De Heracllo d!' Siqueira costa. pa- 2$0:lO a 2 400; carne fresca de sumo 
ra caiar _ e pintar a casa n 51 , á de ~$600 a 2$800: carne frese;> de car 
praça J~o Pessõa - OOmo. jl"de neiro. de 2$400 a 2$600; carne de sol; 

De J,ao Soare-s de ArauJo. para de 3,000 a 3$200; carne de xCU"aue. d 
fazer diversos serviços nos predlos ns 3sooo a 35200; carne suíno sal presn. de 
69 e 76. á rua ~arcos . B~rbosa - :? 4co a 2s600; toucinho, de 2$400 :' 
PagBJ!ldo o qlle for de d1re1to. como 25600 ; banha . de 2$800 a 3S200; bat~ta 
,~quer. . ing!êsa. de 1sooo n 1S400; inhame. ele 

cw~ ;re;~~.,0o;~~e~ !~:i·to.1'~~; ~:io ª n s~oooiio aufJ!~, dâe c~~!~~~i:!. de 
casa. n., é. av~nid'a Capitão Jcsé s,c:io a 6$000": assucar crYstal. $60~

0 

Pe~;g~c:f~~;~tda Rocha, pedln- ~ee~. :'.·i~~;~~dem~~~~d~: 2 ~;~tln;oo; 
do dispensa da multa que lhe foi im- arroz. de saoo a 1 000; café em graos. 
pasta - Junte o termo de multa e de 1$800 a 2SCOO 
volte, querendo. Por cuia _ Fel.1áo <variedade dlver· 

De d. Maria A. Holmes, para sa- sasl. de 2$500 o. 4 ·ooo fava. tdem. de 
near a sua casa n. 340. á rua Maciel 1 700 a 2$000; farinha. de $900 a. th 
Pl.nhelro - Como requ~r pagando 1$400: milho. de 15400 a l 600 b,its 
l .go o que fôr de direito doce. de . 500 a v600 

De Jullo Athayde Cavalcant.c, pa- Por cento - Lsranias. d" R.OOO " 
ra serem resUtuldos documenk, que !(JWOJ· manens df> 5SO'.)(l a 8$000 · 
Junto a umn petição de 23 de feve- Po1• 'unidade .'.... Cocos E ecos. de 40<). 
reiro do anno p. passado - El>Lre- $200 a i,300, ab~C!lxis, de $200 a $ · 



A i;~tÃú - ::.ex/a-feira, 2 de fevereiro de 193i 
--·-··-- ------

A NOVA LEGISLAÇÃO ELtITORAL Sa"nros, fl~ pequ•n11 e• tragll yole dê 
e".' :,.,:, "Flamengo". 

rnpciio para o concurso de guarda de guarda !Iscai e estagl,o na E3tação 
fls<.-al e esteg1o na Mesa de RendM Fiscal de Cabacelr9.ll - EJgua1 des­
de Campina Grande - Egual despa- pacho. 

<Conclusão) 

§ 3, • os candldatos, seus flscaes ou 
delegados de partido, ou oualauer 
eleitor. ti'm dlrelto de vlglar a urna. 
desde o momento da elelcáo, emauan­
to estiver na agencia. e durante o p:>r­
curso até O Tribunal Re~lonal 

§ 4. "-No Tribunal R,eg\onal. as ur­
nas ficarão á vista dos interessado.e;; dt.: 

dia e de nolthTULO V 
Da depura~ão 
CAPITULO I 

Dos actos preliminares 
Art. 89. Compete aos Tribuno s 

Regiona~s a auuraçõo dos suffr..t.a:.,_,::. 
e proclame.elo dos eleitos ne.s ng.u .. ::. 

ele§iL~~~e~ r::~~t~:~s Coineca_rá n, :i.<l-~a 
1 t" 80 da eleiçã:>. e nao ood: .... , li, ~rion ~ativo ~uslifica.do o rante_ o 

Tribunal Sur>enor, .·er :n "'rro11:p1dr 
no tocante n c~1.da ce-ccao ,:lei .. or_..i . 
nem prolongir-se uor m:1ls .. !" 3CJ dtl'i 

ª~6\ ~ t;c;l~;aciio póde Ser I~i.1 ·i­
m·;u .... ;neamente em clul~ uu l;C, l H· 

as cada uma com á 1' .:.-~e,n .t ui, ... -
;;~s. ·d~ dols mr-mbro'i -do ·1'r1l)l~-: .. 1 

atém d.OS canctldü.t?"· srnr, f.. ... c1 ~ t. 

d·~r;~,?~s d;ri~~~1t;{~~ -~~:l n:ir:i.J, _com~ 
aux11iares nes e tr~b~.1.ho o., D=:1w~. -
d°'m:ii.s ft~:1::-doruno'i '"tu~ re_s:o.cu_,:.1s 
.~cretarias e:rnu,·.:.i 's. ou." _·nt~nc'.J . .:m 

n{'r.:-.~:-::~r~~ fisr>::t 'S ? o.- d:-l.:i,:r:1.d.)S ct 
3..rt1no O'Jj~!':Íü .'l. m,:,dld.1 ou~ ,l(? 

~;nc\c, r ... :lll.?'.ld~ a &11u~_;.1.r:o ~1~·1;1~1--

~~~~~/·'~,;:!~~ri~il~t ·ri~~~~~:: 
~\;11u 1 ·~{:\1i ~r:ir ou oõ·· em clU\'id:1 n. 

~~iiit?i~tJ:?:~!:ig 
'f' ·~~.~n~ pr,;:JLninarn~emc o T!'"i.~u 
n:il ,erific:irá. cm r. l.::'rto a cac\3 s~c-

(\.1~. t. ..-:iLf11:1;ndlcioc; d~ h::1· erem sido 
vi">lacin.::- •. ~ ma:-hi:1:i.:;. nu a~ urna..i:.: 

:1) ;J- .:-e.lia um:l de-11:i.~· :·(.n~o n.c~~r 
nanhac!a c,os docum-.:nl-O· " -

f1 '\to~!:o nu•.nero d" .-:;ob ·z.:.arL1s n:. 
H11 corresoondc ao 0 > vo~ante 
d,ec;lh. Hl,, J){"lO O!"CSi<ltn 1

~ dà m:sJ 
na list. doc;o e1e!tm·..::s: . , 

4) se .i -..11vc .:ntre-!"'"a iul!!P..11:Uü_ <. 
urna. e d "'m '" c.: 'lCLttn~n .~.:; :i. ~cr _ .. ~:~ 
r1a.. do Tribuna! 011 a'!'"'niu mais n. o. 

xt~ ~ºo e~~~~ ..:lr u-n'1r . :!!!ut~l '1. 

m\mi~~: ho~~ \~~l~t~r:1~· v~olar5 
da urna ou da m.a.chin, o '.r;·1bu~1:11 
antes de proc.eder á a.pu:a"ªº r.1 
examinai-as p0r peritos. º:"º a 
sistenci.a do Ministerio Pub;!C:l, n­
ra lnstruccão do resoectivo oroc?' 
para os fins de direito. 

§ 2.• Se bouver Ialla <ie u:n:i o· 
mêi~ urnas. ou se não vii':_ "m a.com 
panhadas dos documentos i•<?a•s. o 
.t.e. o numero de sobrecartas a11then11 
cada~. em onda urna. não corr:mon­
der ao decl:irado na acta nelo o:esi­
dente da mesa. o Tribunal f1!'á l~vro· 
nm termo do oue verifica•.· ~el.Xa•·f 
de oomputar a vota.cão da f~ ccaa. re.-:­
pecttva. e levará o fact.o .ªº r.on 1:>ct· 
mento d~ Mln!s_terio Pubhro . 

~ 3.º N'-est.e ca.i;o. ordenará . .o nr~s1 
dente Que se orooeda immed1:1.1a1111.3n 
Le, na seccâo resl)OCtiva. á_ 1~ot·~i r}:,,! 
cã9, sob a presidencin do lll' -:1., r.n 
marca. 

CAPITULO 1l 
Da contai:em de vo,os 

Art. 91. Feita a verilicacii.o a ou 
se refere o capltulo anterior pais; ar· 
o Tribunal á conta<?em dos vote>,. ob 
servadas as seíl:ulntes regras: 

1. • o presidente verificará os regis­
tos dQS votos encerrados nas machi­
nas, ou, se não tiverem sido usadas. 
lerá ou fará !êr ]'.)Or outro membro do 
Tribunal. em: voz alta. as cedltlas, ex­
trahldas. urna a uma das urnas: 

2. ª se houver na mesma soj)recarta, 
mais de uma cedula, valerá uma dei· 
las, se forem el(uaes. e não valerá ne­
nhu:na, se forem different,,...s.; 

3. • será nulla a cedula ero papel de 
cór. manuscr!ota. ou que estiver as­
Slimada, ou com leRenda não regl.sta­
da: 

t. • no caso de feilta de ort911raohla. 
dlfferenca leves de nomes e sobreno­
mes, inversão, ou suo1>ressão de ale:uns 
<lestes. decl.clir-se-á pela validade do 
voto em favor rlo candidato notorlo. 
desde Que não fie:ure. na eleicão. ou­
tro com ouem possa con!undlr-se: 

5. • a.s lmpu1macões de cedulas se­
rão resolvidas no :inicio da apura cão. 

I l,' Se a impressão d~al do elei­
tor irnpumado não coincidir com a 
existente na folha pessoal de sua lns­
crlpção, o voto será annull$: se co­
incidir. o voto orevalecerá. voltando a 
cedula á urna. e o Tribunal orovlden­
ciará para que selam remettidos ao 
l"eprcsentante do Mlnisterio Publico 
os elementos necessarlos ao orocesso 
criminal do eleitor fraudulento. ou de 
falso impugnante. 

§ 2. • Se sobre oualquer facto da 
anura,;ão não houver. desde logo, una­
llimldade entre os mernbroo presentes 
do Tribunal reservar-se-á oara o fi­
nal dos trabalhos a discUBsão da du­
!.~<ln. Que então se i:esolverá vor maio­
ria de votos. 

CAPITULO III 
Da. proclamaçio dos elelte.; 

Al't, 92. Terminada a apuração. :, 
ll?esidente do Tribunal annunclarã. 
em voz alta: 

l.•, a somma total dos voto<! lloui­
de& em toda a reiiiã9: 

2 .. •. o quoc!en te e lei torai. oue resu 1-
tou. Pe:a o Primeiro turno· 

3.'. °" nomes votados. na ordem 
&lecreacente doe voto, rellflbl4DI: 

4:. os n-Jm '1..1 s ,1 1 o\ ro ol'im·.i• 
ro t.nrno: 

5 , . u\ no;-i.., .., ~1,11.:; Plr1 Ofi no !t~iiun 
do rnr_ J. 

G.·. 0..1 11J,,1c, d(,c: rn,iJl'JHP.':í com , 
dc.,.,1J,10J. :i > <l.l !" 11,,.. '1 • ,~lll n.ir~. 
ctnr:a r"~º" ·rJv::1.\ 

A, l !.3, Quolu11 r cnrnllctato. o 
Ii':/'Jl. llll (l !~·rnrlo .:l. 11n!'i1do oó,..l 
r~n ,h't li\lt· .. {om nur t.ªrmo u d.:i 
t•! .•• t ,.1.-1 <lr 1111 tc"~"l'Te ela apm·41cõ., 1 

1~.l".l o '11:·iblrn~l Sul; riOJ;" 
P.1r.,,.,.:·n.nho untrn - Oi;; cand.lcln.to:1 

f.:l'li":,a.io r;b n 1r,~.-.ma lt1q~nda na 
<.i ~u c1:1'ü cJ:. n1rtid.1,s. 11:m1en.:·. IJO 
ma "i ·;:i d V'lvOI\ um .-:: 'l d,:lre::ido i1m 
t 1 J c,.Ll tutm,_ >J!l: nu~ (' tenhu rtl 
vld 11 o .1.'r.bnmd n~mractor 

.'"-i ~ [lit. ne 10Jo o:; ::i. ·,os da unu 
r:i .'.'l nr;\. J:lvr,· 13 :t.· ... a JZ'."/Rl Q.C!:',l 
7~' ! r,•lo 0(··.-.1: n '.' ('"'mo~-; rr.rm 
~ro Pr.~· :i.rins Li,1 r, ,bt,n ... l 

9 1 " l·: t:i :1·:·t:1 ~ ·o;-J.1.09.nhada d 
l:::io o. liXHmcn.r..·: (:)vindos nela 
,n·~~. ,"'"''P'J.J...·· }e.··:.i. n:"mettldu.. e:11 
0:1.co I:i ruc1o (' ~,..ll~do. ao nrc"siden­
te ü'1 l'r!Lun:11 Su1>erior. 

• 2. •· C.1:lit um ctn.., ekilo,; reccb 
~:0.,10 diplmn:1. um extracto da acL .. 
!! l''ll. 

§ ·3." O Tribunal concfd~r:l., a r -
C/U"'!'im. r_J, cer:icHJíl da ::Jcra g-eral 
scl',:1do-e1 co:n 50$000. 

C:APl'flll.U IV 
nos dil)lomas 

An !);) Anur!l(h :1. votncão. o Tri­
bunal P.<'trionul r,~ncdirá n~ í"orma tlo 
anic.1 [lnLt>rior o· ..a:liP!omns dos elei­
t"'s. 

. 1 " Sa o dinlorna fôr ('ontcstado. 
P emOL1:l11.o o Trlbuinl Sun:-rlor não 
d cidir n recu:·so im-eroo&to node 'J 
dtnlom1do to:nJ.r n~senlo na a.ssem­
b'.éa. 2!:uccmcto o tnnndnlo em toda. a 
n>niwdc-. 

' .l · A mtllldode dos votos só lm­
oorta ~m n•11tida.de d.o d':'lo.::.:'a ouan­
do. d ..... dnziclos os vo 03 nullos. firar o 
f.fll tiLul::t~· <:m illí"';io,.i<la.clc cte ,o~n­
~(1...1 . .em ·egllndo Llll"no. :1. outro d 1 
J11""::m3 chn.p:~ ie n·u·ti,cto ou ouan.clo 
.t; ·ndo c.uid:i 1.1.:2. avul,o. a sua vot~. 
< .l,() fic~.1.r infenor ao ouo:::i.ent~ clelto-
1,:tl 

Ar:t. 9J. As ,1a~::1s-:s aue ucr oualou~· 
motivo. hou·:...:: nrr !"~ores-nL~rã.o <l 
ca,d::i n:i~ti:lo. ;:;..1l1:rnr·n de nartido o 
c'J . .u:lidJ.lO r,'lri:~ .. ~·lc.. ".e!'5.o nr~ ..:nchi 
ct is oiilc.:; .sttn· ,1:"n~cs reso?::dvo...,. 11 

01'<i.:m e.n oue fm·.:111 d~clar~1clo: ·:t.~i­
.os. 

Parag;·!lnl:o unir1J & nJ.-0 hom :1 
•1i:1~e:1t..'s. a ,·1gn m•e ~ri. ,·~1i!ic'.lr 
~r.·~ pro·:idrt oor .;J.,ictto d·ntro d{' 

,i l(l, Eugol~-Gorfo e Bõcca Llil· · 
g 1orum o, herocs desse golpe d 
il n bela, - u'e. t-P-mei:tdad.e que assom-
• ... ot1 a quantos della tiveram notl· 
cb 'f,, uue t..rouxe n. Cu.p1tul Federal pu. 

11111 .. 1 horas prt>~R jp Jndescr1pt1ve1.o; 

rho. De Eustachlo Portella de Mello, 
De Gtun<ll·clnfo Arruda de Assis, Aureliano CoUaço, Antonio Leal Ra­

João BJprlllta dos Santos, Syndul- moo, Egydlo de Oliveira Lima, Deo­
ph > Alfrllrlo de souza, Barn.abé Ban- clldes Be2,erra de Albuquerque, Lsé 
<.k>irn. de M<'.'llo e José Ignacio de 011- Tom,s Colla.ço, Manuel Clementino 
vetr11 ,·equer<'ndo ln.scrlpçáo para o Leite; Joã.o Joaquim Ido Nascimento, 
concurso de guarda f!sc11l e estagio Ignaclo Cabral de Oltvelra, João Joa­
na 11<.sa de Rendas de Cajarelras - quim do Nasclmf'nto, Telemaco Rl-

lpn,eh nsONI . Egual de&pacho. bole, Leovlg\ldo de Aquino, José 
;r n numeras do •DJarlo Carioca" D~ Sylvlo da Silva Sá. João de Cerqueira Rocha e José Lima reque-

le.nos us pe1•lpeclas, os grandes per!- ~u<;,<;.,:~h'ln:cJi~ L~!;aB~p~i,;;~u::;~ ~;,':i~a.1'1:;;f?~ ~![~~ ~!"'~~~ 
~.,s a que e.stlveram expo.,tos os trl- de guruiila. 1'1.scal e estagio ná Mesa Fl.scal de Esperança - Egual despa­
!OUluntes da "Flamengo", a luctarem de Rendas de Caito!é do Rocha - cho. 

.)lll o mar encapellado e a ronda que ~al };,';1"JehoÂ!melda, Jo!lo de Al- EU~ ~aãoS~~~.:v~IlmJ'~ r;::~~ 
fües Iazlam os tubarões, os tintureiro bl.Kjuerque, Waldemar Menino, Fran- Luna. e Manuel Pereira de Lima So­
e outms occupantes egolstns do Oce- klln ca.val~nt.!, Humberto de Agul- brinh > requerendo ln,crlpção para o 
a no. ar Troocoll, Manuel Ribeiro de 011- \ ooncw'SO de guarda fiscal e estagio 

Humberto de Campos, em torno ~r1r'r;, ~,:m~~1d~~J~ trb:~r~~ , g:sp:;,~~ Fiscal ·de Ingá. -Egual 
do grande fello, publicou naquelll querendo lnscripção para o concurso D<l Luiz Gonzaga de Freitas reque­
folha, uma cllronica cm qu~ revivem a ele r,-uarda fiscal e estagio na Mesa rendo 1n.scr1pção para o concurso de 
l>ellLsslma Hl.sloria de seculos atm,. â;.,;i,~'i',~~s de Gaurabira - Egual ~:jª d!~mbaJ es~~~a. d~ 
clemon.strando que a Intrepidez e o n, Aluísio Feitosa de MeneZ<..-s, Clo- De Manuel Beniclo de Ca.str ,. A:r­
perigo não constltulam, no genero, doai do Medeiros Correia, J .l!é Uly,;ses llnd'? Marinho . de Menezes, Sever1_no 

nma novidade. ::;~~~~'fo ~~"fr~üJ/eHi~;1';;'~ ~~=. 'tt.1~~vaéo:ê~~; Z~'.f:. 
E evocou nomes e recordou dai.as que soma N<>ves requerendo in:scripção Gentil Faustino Cabral e Ant.onlo 

'elxam. realmente, o espírito hodler- \ par~ o conourso de guarda fiscal e Ribeiro F'ilh:, requerendo !.n.scrip<,ii.o 

no deslumbrado " altamente orgulho- i,!~ª;f~ana-~~ d~.';J,~ de Ita- ~';;'gig ~n~~c~e ~jadefL~: 
.o de ser o continuador de façanhas D. José Madruga t:ie Oliveira, An- nha - EJ!luai despac.ho. 
d ~:sa natureza, conhecidas através d• ton' , Vio:,,n,te Correia Souza e J<]l;é De Alfré>d.o Lucas da Silva e João 

,lorlosas paginas de nossa Historia. ~~· :;~ ~i;:;,~~~~~!~d~~j ~u::~:;,~er~d~re !~~~ 
Mas, Humberto de Campos, depois e e· agio na. Mesa de Rendas de Ma- gio na Estação Flsca.l de Sa.nt' AIUlJl, 

de muitos commentarlos, disse. "com ma .uape - Egual despach,. do Congo - Egual despa.eh". 

pesar", não se alistar entre os "ad- so~ p~.:}~ d~aie:..i,:;~t~sc:;·f~;,: Pa~~.,!'i~,.1~~:,/~c~ 
mlradorM" dos bravos tripulantes da rell de Souza requerendo inscrlpc~o Luna e AJ:nerloo «?ornes da Silva rs,­
vole "Flamengo", dando para Isto ra- }Y.l.l'' o concurso de guarda fi,,cal e querendo lll.SCnpçao pera o ooncurso 
zões Qne serão, de certo, respeitada., <':"t ilO n:i. Mesa de Rmdas de Pi- guarda fiscal e estagi, na E:sta-
por uns e despresadas por outros!.. ctf. '.se--;; ~'l;lr~esp~~~a. Octacl- â!::p;~o".1 de serra Branca - Egua.1 

M lio ">uartE Barbosa e José R·•jriç;u~s D• José Elias de Oilveire. reque-
da. 3ilva requerendo ínscrip(:ã.o oa.ra rendo in.~pçáo para.º concurso d~ 

SECRETARIA DA FAZENDA ~ª( -~~"d:e~a J~i>'i~c~t~ fi~'.j\;~~t,e L';;";!'?~o ~=-~ 
Eg,, J.! despacho. Pxto l>'íscal de Solcdade - Egual Concurso para guarda 

fiscal 
INSCRIPÇAO 

e,~ ;ei{~T=ªwX!:~ª:i,~~ri~; d"f:J:cl~f~y Emyg,clio de Paiva_ José 
Ca.0 ,ro, René Queil'02, Roldão Meira Caet•no de Flgueirêdo, Waldemar 
Véras, Pierre de Souza Ra!!Tlos. Ep; - Braz Pereira e José Francl.sco Alves 
ta.cio Rod.rlgues da Costa. At'haydie requerendo inscripção para o oon­
AraúJo, Adelino Lopes da Silva_ José curso de _gua-1a fiscal e estagio na. 
Felippe Cabral, José Moreno de Mel- Estação FisC41 de Sapé - Egual des­
Io. Ma.niuel Vieira Sobrinho Gomes de pacl!o. 
Freitas, Dinamerico Wanderley de De Severino Sobreu-a., Epitacio N 
souza, Mmrnel Lins de Albuqum-que. <ie AraúJo Lima e Sever1n·> Rangel 
Sergio Lima, &rglo Melra de Car- de Fartas requerendo I.nscripção para 
valho de Carvalho e Avito Araújo o c~ncurso de guarda fisca.l e esta­
requerendo inscripção para o concur- gio na Estação Fiscal de Taperoá -
s, de guarda fiscal e estagio na Mesa Egual despacho. 

·n ctirt, 

Peti('ões de Luiz Lyra, Mllinuel Au­
gtL~to Ferreira de Mel1o, Raymundo 
Nonato Guarim, Aldhemar Lins Pes· 
són da Casta, Sandoval Neves, N'1-
~n11 d.= Carvalho, Guttem:berg de Lu­
n-i SOulo. J~fw Leite Gam'barra, Ar­
Urn,· de Araújo Queiroga, Benjamin 
l"elw.a. Neves. Adhemar José de Sou­
'"'· P,dro Guedes da Casta, Manuel 
Lam,eano Alves Filho, Anniba!l Pei­
xoto Pe&;õa, Alberto Pil-es Ferreira. 
Manuel Merenclo doo Pa.s.s,s, Coacyr 

'f!Tl!Ll! VI Medeiros, João Araújo Dias, Jcsé 
~~endas de Patos - Egual despa- àr:;"'Lei~ll~ ~~;~z. dJc.~~ i1: 

De João Pires Sobrinho, João Mu- ma, José Alrredo de Moura. Tertu­
rillo Leite. Sebastião Ayres Dantas, liano Guedes da Rocha e Deoclecio 
Aristides F. Filho, Francisco Din.iz, ~erra d.: Mello requerendo inscrlp­
Adalberto Lopes Leite e Pedro I de çao para o ooncurs:o de gw,.rda fiscal 
Souza requerend, inscrll)('.áo para O e estagü na E.stac;ã.o Fiscal de Um­
concurso de guarda fiscal e estagio buez.ro - EguaJ de~pac.ho. 

Das n ,,Uidatks COêlho d.a Nobrega, Antonio Barbo-
A!'t 97. E' nulb n votnc:ío: .sn de Souza Sobrinho, Euclydes Me-
l. . re!llí~Jdn 1y~i·an --~ M~sa Rece- nin:,, da Silva, Aulyrio de Araújo Ne­

). ora. con,t:tuida nor modo diverso ,·es, J~ de Me.llo Silva, Benedicto 
J orescrinl-0 neste Cocllizo: Va......concetlcs Galvão, Farel Vianna, 
2.º, r~aliza-!"la em diJ .. hora ou 1c ~~~~i,in'f~o~ºoet! d~~~an~~ixe::~ 

.... u div:>rso cto J·HTJl'l1 'li.e ctesümado: nato B. Fileto, Aluisio Peixoh, José 
s '. feita mc:lian • listas falsas ou Menezes cavaJlcanti, Orla.ndo do Rê-

i,nuclulenias da ell'il:or~s: go Luna, Odtavio Vieira, de Mello, 
4.'. m,nndo a um'.l. tiv,r sido vio- Olymplo Paulmo Guedes, Abdias Pe­

·do ou não llou1"1· sido remertid rnira 13-0.rba, ~ppollonio Leite Ferrel­
n I mno sah·o fere, irtnior. ao Trl- ra. Jcsé D~nato Filho, Carlos carva­

b11n1l anurn1or 011 não 1ver cj(l., lho Pinto, Oelso Feitosa, José Maria 
, •1·noonhurta dos docum~ntÕs <lo scto d:i. Silva, Obecar do Rêgo Luna, Ly­
e~eüot"nl ou for o nnmero rias ~obre- .. ·!o d'-' Mello cavalcanti, Eu.éas cor­
nrta-:; a11ihentic:1:l~.:; e n lls. encon- 1{'i:1 Lim.a Filho, José Lucas de Ca.r­
t"ori.a.s HIDP.l'ior '10 nnmé-ro lfa votan- vs.1110. Clovi6 de .AJ.meida Albuquer­
t-i.'- oue orn,;;t:i·· da. ac .:1: qu~-, Alnisio Pinheiro de Carvâlho, 

~.·. ou.:1ncto ""' nrr _"•1· nt1e foi rzcn- &fa.mkl de Almeida Albuquerque, 
c1 J'.l sr111 f•1n<1nm.,nfo Ierr:tl a11.,;, cnn· P.<l(lro Menezes, Lydio Freire Mara­
·iidan.:.... a ~ 11.,;; fr"'U'<"c; ou :1 ct~l?c:n- nhR.o, Garibnl<li. Teixeira de Carvalho 
,, ... ~ cl ~ n~lYd-1'1~ a n isiPncia e Jis"'~\- 1 e J~é. Ma~ia~o de Medetros reque-

' ?~~;~.~~~~~~"~~~ n·\t~;.'ª~~~rerpcito no J ~~{~~~~L 11}f.?;~)~ºç~~~~ 0na
00=~d~ 

,:;í"'il,1 nh-cl')Jnlo no v(\t.-,· r!:1. de Rcn~ao; - Deferiljo. 
7 " r111anc1-.. ; .. r) ·o·.1::i.r cnacrão 011 Dt· F,at1c.1s.c ~ Lust~sn Cabral, Wal-

r ,"''• '~. n:1P ~lt.:.rfl o 1·e-;ulta.clo Gnnl d dl:'mar G;:ilC!no ~azian~no e José 
1·~•<'to. t::~~\~; ~;t;~~ct·~d~~~1ii:w:;n~~ua~J; 
Parag- ~ oho unice. Se :i nullid.1(1 J.~, 'li e U·la~;10 n~ M('sa de Rendm 

~~\i;1~ü:/_:1~üéic1fo1'.~tt~1~~~~~;\~1~ºPr~ ~·ho~la~oa G1nn~l,e. - Egual d·?spn 

.1 h~.l.:!1s :t tlf<nnú-i t•o'.nrõc-s. e ma~,- IJ:> J:.,sé Moraes P.~1,3\ra, Xs.vle1 
dar-t'"'{i n.~oc:,·rr a novn e1eirúo de A ndril<ir> e J -t-é d.? Alclntan 

SeJ?uem-~ os arli!:!os 98 :i 146. nur 
regulam as E-!_1-·o.n:i:ls eleitc.i-ae.o.;, di~­
r>óem sobre ru recurso~· e retiulam o .. 
delictos eleltoraes. a accão oenal e a· 
disposições l(eraes. 

OS delictos sã.o em numero de 28 e 
as lntracçóes Que ell<s esclarecem são 
considera.dos crimes lnaflanc;aveis e 
de accão publica. 

.A iniciativa da accão penal. pelos 
cri!l1es eleitoraies definidos no Codl.go, 
compete aos mocuradores e]eitoraes 
ou a oualouer cidadão. 

CORAGEM E ... TEMERIDADE 

ou.,,na. r·?t1t1i.ri:"nJ_1 in.i~"l·jpções parr 
o r ncu1...;) d:2l gu;.nda L.scal e estag: 
na l\fr-sa d.~ Renda,: de Alagõa d· 
H ·nklro - Egual <iur,acha. 

D:' Gc.bri?l Freire ào. Siln e Sevt; 
rino Targln..') rEqunendo tt,s:ripc::í 
para o ocncurso de cuar<ia fl•col 
tSl<,gio na. Mesa d.:> R<>ndhS de Are-i:J 
- Egual despach~. 

De Fro,ncisco Xavier d:i. Oosb, J_. 
vil10 Nepcm-uoen::>, Min;.;1te dn Cntz 
Gouveia. Demet.rlo B<>zerro. d<> Val­
le, Jo.sé Noeves Ccutln.ho. Manuel R:­
reita, Anltcnio Vaz 1je Oliveka, Fran­
cisco Dantas <le Aguiar, Pedro Ro­
drlg,ues de S wrn, He<rtn~s Jovino de 
Souza., Francisco Estevatn Ramo~. 

A imprensa local vem ha. dias se ~Ji;~ d~';?~anfg:,ra~azt,,n,%n;o !~~ 
occupando, com justas e merecidas re- dos Sanoos e Joà, de Farias Lyra 

ferencias, do ralà pedestre, que quatro =.,~~dogu'::\'~iP1';!~at~raes~giocº~; 
rapazes acabam de realizar da vizi­
nha capital norte-riograndense á ca­
pital parahybana, vencendo 390 ltilo­
metros, ou sejam 65 !eguas, segundo a 
contagem ainda em voga. 

Mesa de Rendas de B:maneiras -
Egual despacho. 

De Erasmo Travasooo, Paulo Caval­
o::mti Brasil, Antonio Firmino de 
Macêd:,, Euolydes Ferreira de Mello. 
Osoar Villar, Severino Grande dcs 
Santos, Ma,nuel Cri;piniona da Sil­
va, Odilon Carlos de Araújo, Anto­
nio Collaço, AnlJonlo de Salles San­
tos, Severino B<>zerra de Mello, Ar­
n.blo Pereira de Araújo e Manuel 
CoUaço Sobrinho requerendo ins-

na Mesa de Rendas de Piancó ·-1 De Severino Al\'es Rocha requeren­
Egual despacho. do inscripção para o concurso de 

De Eduardo Hardman. Anlbonio de guarda fLscal - Indeferido por ter 
Almeida Alraújo, Joé.o Gardooo de Al- requerido após o encerramento das 
buquerque, Gentil Bartholomeu de inscrlpções. 
Paiva, Ja~e Aristides Ferreira._ Joa- De Dlogenes Araújo requerendo 
qulm Vieira de Meno e Asoendino in.scripçáo para o concurso de guar­
Teixe!ra Fillho requerendo inscripcão da fiscal - In:!eferldo por haver 
para o concurso de guarda fiscal e d.act.ilographado seu requerimento em 
estagio na Mesa de Rendas de San- vez de fazei-o de proprio punho, con­
ta Rita - Egual despacho. fórme extge e edital n. 1, de 13 de 

D<l Manuel Sannento Rocha Jooé nov€<mbro de 1931. 
do Patrocínio Mariz Pordeus Miguel De Franc~ Antonio da Nobrega, 
Alves de Moraes. Miguel Ol~pü de José da Silrn Sá, João Barbosa dos 
Queiroga e João Lins Torres reque- S:ntos, Silvm? Roberto . de Maria, 
rendo inscripção para O concurso de P,dro .Martiniano . da Silv~, Walde­
guarda fiscal e estagio na. Mesa de mar Guedes, Lounval . Le_ao Santa 
Rendas de Souza _ Egl)al despacho Ros!'-- Archm1ejes da Silve,ra Junior, 

De João Cyrillo de Sá, Amaro AI- Jose . Gonaclres Egypt-0, Oswaldo. de 
ves RibeiTo, José Ferreira de Sá, Ma- Ohvei.ra. Bento . Leite de_ Araujo 
nuel de Andrade, José do Rêgo Pes- Abillo Correta Lima. Antoruo Baptis­
sôa Muniz, José Amaud Formiga ta dos Sa•nt<>s, Odon da cruz Peque­
Ell!no Torqua,to e Elireu Veríssimo de no, José Feizardo Filho, Luiz Urba­
Souza requerendo insc:ripçã." para O n<> 

1 
~os Santos, FranclSCO Claudino 

;~n':~ ~: ~~!"; ~~caJ. e J:t~ ~1çt~sBa';.'~~~to M~=: ~~ 
Rio do Pelxe - Egual despacho. Villar Fontes, Arlindo Ribeiro de 

O:! ,João Macêdo, requerendo ins- Vascon~ellos, Pae1ftco Pereira Plam­
cn!)(;üo para O concurso de guarda do, Joao Faustmo da. Costa, Ray­
fl.scnl e estagt~ na Estação Fiscal de mundo Nonato _de Oliveira, Cacil~o 
Araruno _ E~nal despacho. Guedes de Medeu'OS, Laudelino Arau-

1)(· Anlcnlo Vianna da Cunha, Ba- J<> _Pedrosa, Eh~ Me!I'a de. Carvalho, 
sllio Roclolpho Cavalcante e João Joao Ceza! Falcao. Ol~pio de An­
P~rr,, ·rn de Sant'Anna requerendo drade. J::,ao_ Colombo Rodrigues de 
u,s•rir,çli.o para O ooncurs, de guar- Carvalho, Diogenes Pereira de Mello. 
, la fiscal e es,agio na Estação Fis- 011iando Vieira de Mello, Franct,00 
cal de Brejo elo Cruz - Egual des- P. de Alcantara .. Luiz Amarro Fonni-

,,ncho. . . ~~c~n;~f :~~t';,º t:irn~'.lv;u~= 
De Moysés Brasilmo de Souza, dor Alves S:·brinho CamlUo Morel­

Elmygdto Ah-,, d<" Can "'!hº· Flavm rn dos San too Josi Pedro da Silvo. 
M01:cirn Ramoo, Ra;,n:una> Nonato Raul Santino de Assis. José Alves de 
Vl~ua, Ar!':i.ud Vletra ~~lgues, Farias, João Leite Piancó, Antonio 
Joao Bapttsta Ferr,.~ra, ~?"º Pereira Carvalho, Francl.sco Targlno Bel­
Frad€, Edils_cn Mor-ila _de Oliveira, mont, João M01,elra da Costa e Ho­
M•miel Marmho do Ntisc=..ento, Jose racio de Albuquerque Mesquita, re­
de F,gueirêdo Rangel, Pauhno de querendo inscripção pn1·a o concurso 

~;_;~º1~,l;~~etioot~~i!rto tr~:kl 1;1t!u~::1~abTI=1- - Indefe~do por 
Soares do Fonsêca, José. Augusto de seus uerl i'tacã? detllonsti ada nc-s 
Carvalho, Virta.l ele Ohveira, Vale- req mentas. 
tiano Pinto Brandão. Francisco de De Alvaro da _Costa Teixeira. re-
Ollvelra Braga, Seve1in:1 L :ipes Lei- querend) inscripçao pa.ra o ooncurso 
te de Araújo, Sergio Gomes Vieira e de !!'Uarda fiscal - Indefe~ldo por ter 
Francisco Leite Alencnr requerendo sido exonerado da Fazenda medlante 
Ul.Soripcão para o concurso de guarda mquento. 
f'.scM e estagio na Estação Fiscal de De LUlz Soares <ia Silva, requeren-
ecn,·eõr,.ão - Egual despach~. do m.scrlpção para o concurso àe 

qu~·n!~tºi:i'.~~~t~la~~r~ª os~~c:: ~:~-:asi~~~;;..r:~ef~~~az~ ja 
so C.z guardJ fi:i;rsl e estagio na Es- · 
Ução Fl~cal de Caiçára - Egual 
d1:>~p.1cho. 

!)(' José A<c<ndino de Farias re- 1.einm o CORREIO DA v-' 1'1D'" 
qu<'l·endo inscrlpçioo para o concurso Dta.rto lndepezideui:-·~ 

Não ha duvida que esses rapazes de­
ram uma excellente prova de coragem, 
valor e deci.são, desmentindo uns tan­
tos conceitos desabona.dores que ain­
da serpeiam no esplrito dos que, á dis­
ta.nela, nos olham com indlfferençu 
e... desdém. E, certnmentJe, mais 
longe iriam elles, se tanto se fizesse 
preciso para demonstrar reslstencia e 
destemor. 

..................... 
Dl:rec&IJl'I - CONl!GO·M.IJOa 

1l1 ArRL\8 ll'Ulaa 

Com egual justiça e maior admira­
ção, a que se deve accrescentar u'n 
grande dóse de orgulho - orgulho do 
nome e orgulho da raça - é aquelle 
ratd nautlco que trlls bravos trlpulan· 
tes realizaram ultimamente do Rio a 

.Dr. ,li I e ides 11 a• e o n e: e li o a 
EX-ASSJSTENTe º" f.<CULOAUI!: Drl Mellll INA lld ~10 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Ji'Jl•f'trlrldfl1hi moillrA··:-F.ltctrn-tlluno .. 1.trn, l:JottrOJ)111•, (lal \·:1nu-rt1nh·rlfl, WiuuiavM, 1 ,tbratorlH, Oahano-tnrudoth~r»11i1~. • lt't'lro-1•0111.n,JnrAo. füntln·11ul11 1 1111ra-~ln1t•ta 

lnfra·H1rme1lho 1< l,1w1Juul11 KromllJl"r. ' 

Tr1t1mtnto mod1rn~ri,::rd!l~~~i~~;·:~tr:~t1.:~~~::1~ d:o ,:;~~mtºt!a~o!~h~ía":;. dy1p1p1lu1 c1.1lite1. 
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pron.otor da comarca, Ca1los Neves da Franca, escrh•ú.o do 
Jurl, e o oficial de justiça Salvador Baptlsta de Mello. 

A audiencia geral como as ordinarin.s foram rznlizadas 
no Polaclo das Se<:retarias, sala do Jurl e sempre em dias e 
};.oras marcados. 

Na audiencia geral, depoi.:. da chamada dos funciona.rios 
cwstante da lista fornecida pelo dr. juiz de dir,eito da comarca. 
rrcebi os tit.ulos com que cada um serve e em seguida os n.utos, 
llvros. e papeiB, tudo conforme os arts. 10, 11, 12 e 13 do de· 
ereto citado. 

Finda a audiencrn geral dirigi-me à Cadeia Publica em 
t<,mpunltiEI. do dr promotor. escrivão e porteiro (' uhl prooedl 
cL.. acórdo com o art 24 t\.u 5 dn lei da~ correiçôes Depois 
e.te atg·umas audiencias nn Ca.deia passei n tlar as audiencias 
01dlnorias 

Quanto ao tempo a que devia remontar a correição, na 
L.1existencia de qualquer dispositivo da lei que a regula, torr.ei 
por base a le~ de organização judiciaria n.º 256 de 9 de outu­
tro de 1906, Eegundo a qual os jui2.es de direito eram obriga­
dos a fazer con-eição de 3 em 3 anos. E assim determinei 
oue a correição compreendesse os autos. livros e papeis data­
{IQ,S de 1928 para cá., Lendo antes me entendido com os exmos. 
dr.s. Interventor Federal e presidente do Superior Triburn1l 
cl< Justiça. 

Não fiz coneição no termo de Santa Rita, não só porque 
ll,e faltou tempo, ddo como1 além da correição, me tenho 
ocupado com a comissão judicia1ia que presido nesta Ca· 
pital, sobre o assassinato do ex-tenente João Francelina da 
Costa, como .porque ao t.en.po em que foi publicado o edital de 
convocação dos funcionarias, aquele termo se constituia ainda 
cm comarca. Antes de fazer a correição na eegunda comarca 
do l." distrito farei a daquele termo. 

Conforme comwüquei ao exmo. presidente do Supe­
rior Tribunal proroguei os trabalhos da correição por mais 
trinta dias visto como não me foi possivel terminal-a no prazo 
ord.inario, tudo de acôrdo com o art. 4.0 § unico do de· 
c1eto 107. 

No dia 30 de novembro. após pesados dias de ferviços. 
ê.ei por finda a correiçáo, tendo antes convocado em audien­
cia geral todos os funcionarias para o fim indicado na lei. 

Passo a. relatar, conforn.e se foram realizando os traba­
Jlloi; da conegedoria na comai·ca da capital. 

AUDIENCIA GERAL 

Realizaâ~ no dia l.º de outubro ás 13 l1oras comparec2-
ram á audiencia geral o exmo. der·embargador José Novae.s1 

dr. Antonio Feitosa Feneira Ventura. juiz da Capital. dr. 
Dustan Miranda, l.' promotor publico, dr. Rznato Lima, 2.' pro­
motor. os escrivães drs. Pedro mysses e Joiio Franca, Romero 
Novaes de Medeiros, Frederico Carvalho, Aldrovile D. Grisi e 
Sebastião de Az.evédo Bastos e os oficiais de justiça Luiz 
Gonzaga, G1·aciliano Gonçalves. Salvador Baptista de Mello, 
AJcxandrino Dionü;io, Jo:é Firmino, o porteiro dos auditorios 
Jofé Calazans, o escrivão juramentado Justo Bernardjno, o 
e.ccrevente juramentado Abelardo Soares e Felisberto A. Es· 
colastico, digo Felintho de Anuda Escolastico, oficial de jus· 
tiça. Todos apresentaram os eeus titulos, assim como os autos, 
li.nos e pap,2is sujeitos a cor::eição. 

Deixaram de comparecer á audi-encia gero.1 os escrjvães 
º" 1,az de Cabedelo, Conde, Alhandra e Pitimbú. Com fun· 
<ir,n:cnto nos arts. 10 e 20 n.' l letra B do decreto 107 suspen­
c'i esses serventuarios por 30 dias, o mesmo fazendo com o car­
cereiro da Cadeia Publica, Arthur de Deus e Costa, que tam. 
Df'm não compareceu. Este requ~reu posteriormente que lhe 
fósse relevada a falta para o fim de ser-lhe dispensada a 
pana imposta. Indeferi a petição e desse despacho requereu 
o carcereiro cuspemo, posto que fóra de tempo, lhe fosse per· 
11.iLido recorrer para o egreglo Supzrior Tribunal de Justiça. 
Jl.ão obstante a extemporaneidade do recurso mandei que a 
mesmo fósse tomado por termo. 

Todos os autos, livros e papeis datados de 1928 ou que 
continham atos lavrados com data desse ano, foram trans· 
portados dos cartorios a que pertencem para a sala onde fun· 
c10nava a con-2.gedoria. Notei logo wna inconv.aniencia: a 
l•ermanencia de alguns livl'Os e autos fóra dos cartorios deter· 
minava uma paralisa~·áo ne::~es cru·t.orios e no moviment..o do 
foro. Remediei-a permitindo gae os escrjvács voltassem com 
os livros e autos em andamento, pa.ra o que eram ele Jogo exa­
minados. 

A' audiencia deixaram ainda d~ comparecer os parti­
dores Justo Emílio Gouveia e Euclides Mala Rabello. assim 
como os juízes de paz José de Barros Moreira, Antonio Go· 
i:,es de Almeida, José Taciano da Fonsêca Jardim e João 
Fernandes Lima, do distrito da Capital. Faltaram tambem 
os juízes de paz de Cabedelo, Conde, Alhandra e Pitlmbú. 
Sem atribuiçã.o para aplicar penas aos juizes ele paz, sus­
J:>encll, como fiz com os escrivães de paz o partidor Euclydes 
Ma.ia Rabello, deixando de fazer o me,mo com o partidor e 
distribuidor Justo Emilio de A. Gouveia por ter apresentado 
motivos de molestia em sua pessóa como provou com at.es­
tado medico. Tambem não compareceram á audiencia geral 
o, tocoureiros de HospitalS, Asilos e Fundações, mas o fize· 
ram depois nas audiencias ordinarias destinadas a prestação 
de contas. 

CADEIA PUBLICA 

Finda a aud1encia geral, no dia imediato dirlgi-me á 
Cadeia Publica para me informar do eHado de economi~ 
dela e dirigir a quem competente ~ ret>resentações conveni­
entes das audiencias aos presos, p~o-:idenciar sobre o seu li­
\'lamento condicional e concader "habas-corpus ,, aos ile­
galmente detidos de conforn.idade com o art. 24 11.' 5 do de­
creto 107 citado. 

Primeiramente ouvi aos presos. muitos d~ quais fize­
ram reclamações, algwnas justas mormente rnbre o fato de 
já terem cumprido a pena e permaqecerem na cad-eia por falta 
dQ guia de sentença. E' e,,se um mal que multo faz sofrer 
os pobres detentos e só pôde ter remediado se os julzes se com· 
P<.>netrarem n.elhor dos seus deveref:. providenciando no sen­
t,do de ser rem:.: tida com o preso n guia de sentença, como 
drtermina o Codigo PJ·oc-esso, art. 4&0. medida essa que não 
P6de deixar de ser cumprida, dado qu, não se pôde conceder 
liberdade ao detento desde que não se saiba o tempo de prisão 
" Que o mesmo foi condenado. 

Concedi "habeas-corpus" ao pra,o Franciseo Gomes da 
Silva que estava detido ilegairnentn, e r.egu,i igual medida 
aos d, nomes Bianor Bezerra dos Santos e José Gomes da 
Cunha. 

(Cootinúa) 

A UNIÃO - Se. ta-frna, l2 ü~ I~ve1 eito de 11 

REPARTIÇÕES FEDERAES 
DJRECTORIA DE nrnTEOROLO(.,IA 

(Serviço leclcnl) 
S.vnopse do tempo occonldo de 18 

horns de 10 á· 18 horns de 11 de fe· 
verelro de 1932 

Em João Pessóu O tempo ron-
servou-se bom com forte insolacf\.o e 
soprando ventos fracos e varíaveis. A 
maxlma thermometrlca foi 29.9 e a 
mlnlma 20.6. 

No 'EMaclo - De 14 ho1·as de 1 O ás 
11 hora, rle 11 ele fevereiro de 19:12. 

Campim1 Grande O tem1m eon·4 

:-;ervou·fc hom e t-01>ra11do vPnlo:-. rra~ 
cos. Maxlmn 29,6; minima 19.3 

Gunrnbira o tenmo rol bom nela 
tarde e á noILe. Dia 11 o tcnmo con­
servou-se instavel 5€'111 chuva. Maxi­
mn 33.2; mlnhna 25.3. 

Areia - O lemoo cons~n·ou 4 se b'.)m 
e soprando ventos fracos P variaveL, 
Maxima 28.9: minima 18.8. 

Espirito Sanl..o - O tempo cons~r· 
vou-se bom. Maxima 31.2: minim"l. 
17,4. 

Pombal - o temoo conservou-.~ 
il1stavel. Maxima 34.4: minima 20.0. 

Soledade - O temuo conservou·S<' 
bom. Maxima 31.2: minima 20,0. 

Umbuzeiro - O tempo conservou­
se bom. Maxima 27.9: mlnlma 19.7. 

Em outros oontos - De 14 hora, de 
10 ás 14 horas de 11 de fevereiro d0 
1932. 

Maceió - O tempo foi bom o-ela 
tarde e á noite. Dia 11; o tempo con· 
servou-se lnst.aval com chuvas. Maxi­
ma 29.0: mínima 23.2. 

Olinda - O tempo foi bom nela 
tarde e á. noite. Dia 11; o tempo con­
s~rvou-se in.stavel com chuviscos 
Maxima 29.8: mlnima 19.4. 

Até ás 21 horas não havia chegado 
telegramma de Natal 

Secretaria da Fazenda 
COMMISSAO OE COMPRAS 

Pedidos despa<:hado- por esta com. 
missão nc, <Ida, 10, para as repartições 
abaixo d.1scriminatfas: 

P"'lo Jn<;-11os asz1m cnt..en~u hontcm,' 
d ,r, chando ro,·t.c cncctaruí• 110 cat,,,,ça 
.da e, po >a ferlndo-a, l~emcnte 

A policl , trvc conhecimento do fac. 
to, provtd nclanll) sobre o tr tamen­
to da victuna n:.1. As. .. : t<~ia., e so­
bre a d lcnção desse mat1tlo •'modC­
lo.. qu,A <l ai lc1L\, prfü1Jm -se t5a­
hirà da Cadeia ma1.s g n[IJ 

- ~ o POPUL\I: .1osr; DE TAL, ACOi\I. 
MF.TTJDO OE UM.A CRISE DE 

EPILEf'SIA, CAIIIU NO JtJO SA· 
NIIAIJA' l'l·:1rncr·;NOO AF'OGA­

Jl() - O 1·:Hfa.H•r foi 1·1u·ont1·~ut,, 
ho11frm 

O lnf lir. popuJar ,Jo~ rlf t.al, .w 
lr::111spJr ;1 pontl' qtt<.: líga. a c'l.pit,at 
á Jlhn: "Ind10 Pyragibe'',. roffrc11 um 
ataqllc de r,pllC'p.,;ia, cahindo no rio 
St>m ter, no momento. quem promo­
ve:;:Se c.s rccvrsos 1P salvam~nto. o 
desventurado p pular tefe morte- ra­
plda. 

Só hontem a policia q:ms ·guiu en­
contrar o radaver. providenciando 
para o sepultamento, depois de feita 
a autopsia. 

1'..\0 PODE JOGAR Blc:HO - Ge­
roncio Uibciro quiz '.',Cmr,r<' arri'-­

car um olho ma "i o df.'"legado de )lo­
reno cortou-Ih~ o -vôo 

O sub-dclegad) João Lady da Sil­
va Pinto, cem exercicio em Moreno. 
mlmicipío de Bnnan~ira5. offi.ci~u ao 
sr. chefe de Policia, comm.unic1n:!o 
haver étpprehendid) em mãos de Ge­
rancio SHva vari('g poules e a impor­
ta~1cia de 126.<:600. 

O oontravent.or Ioi detido 

JOSE' BELIZARIO E' MES;',10 CRI-
1\lINOSO EI\[ PERNAI\IBUCO - O 
chefe da Se~ança Publica d'aquclle 

Estado officiou, a respeito, a.o 
,seu collcga desta capital 

Segundo acaba de comm.un.icar o 
capitão Nelson de Mello, secretari, 
da Segurança Publica de Pemambu­
oo, o indivtjuo Jm,.é Belizario é au­
tor d-e um roubo em Afogado de fo. 
gazeira, d'aquelle Estado. O crim,. 
ncso, oegund, desejos do capitão Nel­
son de Mello, vai ser entregue a uma 
e~c::llta de Pernambuco, que o irá 
procurar em Alagóa do Monteiro 

O dr. Manuel Moraes providenciou 
a respeito 

O CABO DE BARREIRAS :-iAO 
QUER SOLDADO FOLIAO - A 

praça. Frand5eo Na.c.ciment-0 é doid(l 
pelo Carna.vai! 

O oo.bo ccmmandante do destaca­
mento de Ban ?iras officiou ao sr. 
chde de P.:..liri~i. pedindo a t-:utsti­
tuição do soldado Franci...,co Nasci­
m, nt.J, que alem dQ. malandro, per­
d.:u a cab~ça no Carnaval, sa.hindo á 
paisana para invadir as casas e jo­
ga~ agua em quem encontras...~ .. 

Não ê em Barreiras que se preci. 
~a de bom ~ires. por isto Fran-:isc::> 
Nc1~cimento será transferido para a 
capital. 

801?.ARIO DOl 'l'RENS 
•oR'EAT WJl:STJ!11.N• 

Horarlo de hoJe, dos trens de pa.:;. 
s:ageiroc 

Parti.da· 
Joã, P ·= a Rec.lfe, à& 10.23 

tr~;~"ha~:'rfoln:a1f~~e:1:= 
na. Para Gunrablra. Mtlluniru e Ala­
góa Grande, baldeação em Entronca­
mento. 

Chegada. 
RR.dfo a ,João Pcssóa, ás 13,12. 
.. B:i,w·áo" tem t.odex::;. oo diBJ:;, che­

i; •do R.43 1>ar1.!<1a 4,1Q. 
CORRESPONDE.NCIA A!:REA 

(Syndicato Condor) 
Na terç:i-feira é.s 17 e 30 correspon­

dencla simplrn e a regl3trada até ú 
17 horas, no Correio Geral e no Va­
radouro ás 16 horas. 

Para Natal, ás quinta-feiras a•,.t; ás 
lO horas, a correspondencia registrada 
e a slnmies até ás 10 e 30 

Nas sextas-feiras, á.s 8,30, para o 
sul e as republlcas platinas, 

AEROPOSTAL'E 
(Via Recl(eJ 

Para o sul do pais e Re!>ubllca.s Cio 
Prata, regu;tradas até ás 12 hs. e 
simples até 12,30, ás quinta-feiras 

Para Europa, Asia e Africa <via Na­
tal) registra.da até ás 8 hor1111 e Sim­
ples •'" ij,10. ás sexta-feiru 

CHEGADA A JOAO PESSOA 
(Condor) 

Chegada do avião do rui, ú quln· 
ta-fetra.s ás 11 e 45. Chegada de Na.­
tal ás 7 horas, ás quarta-feira.,. 
Transporte de passageiros a omnl!nla 
entre Recife e interior da Parahyba 

<serviço diarlo) 
Partida da pre.ça Alvaro Machado: 
Chegada de Recife ás 13,3 horas. 
Guarabira a João Pessô& ás 7 da 

noite. 
Para Ouarabl:ra 6., 3 hora., da tar­

de. 
Para Rio Tinto 6., 2 1 !2 horu da 

tfil'de. 
P:ua Sapé Ali 4 hora., da tarde. 
Partida, de João Pessõ& a Recife ú 

15 hnra.<i 
Para Santa Rita 7,20, 10 12, 8 ho­

ras e 5 horas . 

:\10VL'IENTO DE \ºAPORES 
DO SUL 

'' ltaglba.. a 12 
·· rtanagé" a 17 
"ltapuhy" a 21 
"Jcáo Alirédo" a 1~ 

CARGUEIRO 
"Campos" a ~4 

DO NORTE 
"It:tpé' a 17 
"Rodngue,; Alves" a 11 

CARGUEIRO 
"Tocantin.s" a 18 

DA EUROPA 
"I\'O" a 25 
"'Scholar" a. 13 
"P.lycarp" a 15 

MERCADO DE GENl>ROS 

Secreta.ria da Fazenda. Agricultw·a 
e Obras Publicas - A' Imprensa Of· 
ficial, 400 ta,Iões de lDO fls. im·oosto 
de produoçã.o de ga~,. c!mc<dêlo a 
2$500 - 1 :000$000, l llvro de 300 fJ.s. 
n. 179 - 4CSOOO. 3 livrns pro!Dcollo 
d<! 200 fls. a 28$000 - 84$000, 5 fo­
lhas ps,pelã.o fino a S900 - 4S500. 
Para a Reparticã 1 <le Obras Publicas. 
á. Imprensa Official. 300 envelcppes 
para offic!n - 21SOOO. 500 folhas pa­
pel para officio - 128000 1000 folhas 
p1);:,l copia - 14$000. Para a Im­
prensa Official, a Alfrêd~ da Silva. 
2 fita.s para machina a GSOO;> - . • 
12•000. Para a Repa-rtil;ão de Aguas 
e Esgotos a Francisco Cioero de Mel­
lo. 2 camisas para lampada a kero­
sene a 3$000 - 6$000, 1 agulha para 
a mesmo - 1$000. Para. a CmJeia Pu­
bLLca da Capillal, a Joã, Vicente de 
A•breu, 2 traves de m~deira de 11,00 
x 4" x 8" a 7$000 - J54SOOO. Para 
o Grnpo Escolar de Araruna. a José 
JustLn, Flllho, 110 moo, 2 de forro 
de cedro macheado de 0.09 x o 01 
e bitares a 5$700 - 627SCOO: a Carlo.s 
Guimarães, 145,00 de saneias de ce· 
dro de 4,00 x 0.03 a ~600 - 87$\JOO, 
145m,OO de con1ija..s de cedro de 3" x 
1;2" a 1"2GO - 174$000; a Souza 
Campos, 3 latas de ole1 de linhaça a 
74$000 - 222$000, 5 kilos de seccan. 
te a 1$400 - 7~000. 66 pares de dob. 
de canto de 3" a 1$'200 - e'parnfu­
S<'S - 79~200, rn ten·olhos chatos de 
6" a 2!ii000 - 38$000, 16 ferre>lhos 
chatos de 2 112" a $600 - 9S600: a 
Francisco Cícero de Mello, 45 kilos 
de alvaiade montanl1a a 3$500 - . 
157$5CO, 1 bomba r<!l ogio colonial da 
1 1!2" - 290$000, 5 fecha.duras para 
porta a 2$500 - 12~·500; a L. Car­
neiro & Cia .. 25 kiloo de ocre d>e l." 
r. SOOO - 15~000, 4 pacot;es de uó nre­
to de 400 \!'l'lllS. ,:i $400 - 1$600. 1 
kilo de awi lnglê:i - 9SfiOO: a Vi­
cente Ielpo & Cio., 24,50 de con­
duclores de zinc-J n. 12 de 0,10 ele 

.diametro a 85000 - 196SOCO. Total 

PEDIDO DE INFORi\lA('õES, Pa.ra exportação 
O dr. FeitnRa Ventura, juiz de di- ·\ssucar 

rei to da, capital. officiou a::> sr. chefe Assuca·r crystal 
de Pclicia solicitando informaçées, Assucar triturado 

26$000 
2'7$000 

4 000 at"im de decidir um recm""SO de ··ha- Assucar bruto 
bens-corpus''. sobre a detenção de : ~a pru .. ca. 
Manuel Fires Bezerra, An~nio Ma- ,\ssucar 
cédo de França e Antenio Igna<:i> da Assucar crystal 29$000 
Silv~ A.ssucar t.rtturado 30$000 

Aquella autorids.,ct. informou QUt' A~ucor bruto 4$500 
os mtsm:,s já SP achavam Pm Jiber- Assucar refinado - Rio 10$000 
d..;,de desde hon:f'm, pela manhã As.sucn.r refinado, 1.• 9!000 

A, suczr rdinado, 2.• p 7$500 
ESPANCOV .\ .\M.\:'ITE, EM ('\- A..'-Sucar refinado, 2.• commum 7$000 

- -3:274$400. 
Secretaria do In1erior e f,:;e~uranea 

BEDELLO - Proscgurm as di­
li;!'PllC'Í.!l.S potra a cantura elo criminoso 

O tenente Antcnio P~n~s. dele1n­
cl de Ca\xdello. fez apresentar ao 
dr. Mam12l Moraf'.s. chefe de Policia 
ac :mpanha'dri. de offi.cio, a mulher 
Francisca l\,raria cta Cono;;ição, afim 
<IP srr !-ubmet,tid·11 (1 exame de oorp-.o 
de ·Jdiclo. Msrla o:1,, Cono.,içGo foi 
,·ictlmn cl<' uma acgrcssãn por p31·( 
do ~c-u ex-a.numt.e, J ão Elias de Fi­
gu "iri'<io, por oucs~s de ciume. 

A policia Pstá empenhada na cap­
tura do criminoso 

~~t\1~: do ~l!d~. ~.;,sr~ p~i;;~~ PRISAO DE INSUBMISSOS 
& Ola.' 100 calcões de brim me,,clu Em cfficio dl!igido ao dr. chefe de 
e modêlo a 3$580 _ 358$; á lm- Pclicis,, o delegado de Alagóa Nova 
prensa Offlcia,, l.OOO fichas e mo- ccmmunic-u haver eftectuado a pr-i­
dêlo _ 42$000. Para a Repart.icso siio dos sortea•:Jos: Severino Mulati­
Central de Policia, á Imprensa Offi. nh, e Joaquim Oliveira. 

~~OO p~~ª! ~,fá'~i;"'r;u~ff~;10 ;,;- No mesmo sentido fez o tenente 
Capital, a F. J. das Neves, 5 clzs. de Mangue:ra, ccmm.andante da rnlan­
e'asroUl'as de tlmbó a 6SOOO _ 30,,000. IR na Z0'1a ele Cajazeiras, Informando 
Para, a Dlrectorio Geral d.e Saúde hn\1~r sido preso os individues José 
Pub1ica. á Imprensa Official, 500 bo- Cl<mentino da Siiva e Joaquim Ell· 
Je\;lilS para o se,~,Jco de estatÍ!Stica · plu·a:üo · 
demographo-sanita,·io - 170$000. To­
tal 620$000. 

Total geral 3 :894S400. - ('broma. 
cio Cavalcanti e João Peixoto P<'s­
sôa. 

NOTAS POLICIAES 
ALTJNO GOMES IA PASSANDO UM: 

BLUFF NO HOTEL DO NORTE. 
- O proprieta.rio chrgou a tempo de 

minorar o prejuízo 
Altino ~mes. chegando do R. G. 

do Ndrt,e hospedou-se no "Hotel 
do Novi:e", á rua Desemba,·gati,Jr 
T11ndade. 

D31s1'1aJcado em suas econom1as, po1:-: 
o CM'naval deve ter levado seu bom 
quinhão, procurou sahir-se dessas 
apert,'uras, '.' bieffando" o dono ,10 
hotel. Assim entendendcr, mandou á.3 
escondidas a bolsa para a "sop,a" 
com o fim de viajar para o Recife. 
Avlsrudo, em tempo, o dono do l1otel 
poude levar Altino á pjlicia. oon-.e­
guindo, por esse meio, receber meta­
de da oonta. 

"CARICIAS" DE ESPOSO - Para 
Nicolau Ma.ria.no o trunfo em 

casa deUe é pau .. ·. 
O casal Nloolau Manano-Angelina 

Conceição, não vive bem. O chefe do 
casal é Jndividu~ d<' máus bofes, pa. 
m quem as questões domesticas se 
reso!ve.m facilm.ente. pela violencia 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
O dr. chefe de Policia deferiu os 

segtüntec; requerünt2ntos: 
D~ Sal\"iE.mo Pacifico da Fcnsêca, 

para. regirtrar uma arma curta 
De Balthazar M ;ura a,:ent.e da 

CoTrlipan.hia Nacionnl de Naveg~ção 
Qosteil'a. \-e<Jttel.,'l'Ji) d,:,:,.cmbllc·•,w 
paa·a o paquete "ltagiba" a fim de 
seguir para Pcrt:>-Alrgre 

D:- João L11is Ribairo de Moraes, 
em igual S?ntido para o vapor '' Lào 
Alfrêdo ", afim ele seguir para San. 
los 

Commercio, industria, fi· 
nanças 

- A l/NIAO -
ASSIGNA'l'URAS 

Por anno . • _ • • • • , -. .. .. 48$000 
Por semestre .. .. .. .. .. .. 25'1>00 

::::~~ ~~U::.ºº. ê<io • · ·~~ •200 

oorrente) .. .. • • .. _ . • • '400 
Annunclna: 

Por oontracto na gerencia. 

PHAR~IACIA DF. PLANTAO 
E.st.l\ de plantão hoe,1. 02) a ohar. 

r~c::ic;anlo Antonio, á praça Pedro 

CAFE' 
Ca fe do Brc,io, l. 11 

Café do Brejo. 2.• 

FARINHA 
Fannhn. dP rnandi1ou :;acc=i. 

d·~ GO kilcs 
Idem SOCClS d,· 5() k!la, 
Farinha de lrigo Olinda 
:Pari.nh~ d.:- trigo Lili 
Farinlln de trigo Rel do 

Xordést" 
Facinlia de trigo Gold Me­

<lal 
Phosphoro 

ARROZ 
Arroz cio Mai·anhão, 1.• 
Arroz do Mar11.nhã-:>, 2.11 

Arroz japonez 
F;eijão 
Milho 
Xarqu<.>, J.• 
Xarque. 2.• 
Bacalháo 
Peixe sêcco \tardo) 

96$000 
88$000 

~4$000 
205000 
41SOOO 
42$000 

4ôSOOO 

49$000 
250$000 

44SOOO 
34~ 
51$000 
325000 
22$000 
44$000 
40.,000 

148$000 
75$000 

MERCADO DO ALGODAO 
Seridó: •· 

l." especie 45$000 

M~~;:'t~:: 41$000 

~p~;~ie 42$000 
Malta; 38$000 

l • -especic 40$000 
:Mediana 36$000 

CIUIBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para. Yenda. 
Ltb1·a a 90 d;v 3 J J 32 
Libra á vista 3 5 16 
Dollar a 90 d v 
Franco 
F!'Rnoo Sulsso 
Relc.hanaa-ks 
Lvra 
Escudo 
Peseta 
Dolhr 
Peso ouro lUruguayl 
Peso pap 1 (ArgentinoJ 
Belga 
Valor do mil réIS ow·o 

"'' 53$240 
54$468 

$ 
$638 

3$200 
3$600 

~850 
$ 

15350 
15$900 
7$360 
4$180 
2$280 
8$684 

Numero avulso! 
200 réis . 



ucE9EDORIA DJ; ltBIIID -
EdfiiLN,• 1 - Ulll4, •e ..,...,. 
:n~h=-~~~ 
publle), que amt ~. em hallta 
publle&, a quem mala der, no ô1A 16 
do nuente < terçs-tetra> 68 14 hotaa. 

~~ª5=:m:=z1~ 
e,guament,e de cuma, de produc,$0 
deete Elst4ldl>, aipprehendld& pelo I." 
f'!IOl'lpturarlo Severln) Jam.,arlo àe 
Mello, ~ oonform1d1.1:e oom o d~­
to n. 1.1:15, de 16 de Junho de 1921. 

2.• Secçlo da Recebedarla de Ren­
d&a. em João ~ 10 de feverei­
ro de 1932. - Heradin Siqll<'lra, che­
fe. 

EDITAL - ESCOLA NORMAL -
De ordem do sr. dlreetor deSte es­

ta.belecimento, faço gc\ente ao,; inte­
ressad :,s que durante o m"s de tevr­
relro proxlmo, estarão abertas as 
rnatrlculas J>Q.f8. o curso normal • 
Orupo &,cola.r Modéio. 

O& candid&tM á ma.trlcula. pela 
primeira vez. n, primeiro a.nno de 

~5 ~ ,:.,~:, mi:~~I~ a: 
suu petições com o.s segutnte..s do­
M>mentos. 

Certidão do reglstr, civil que pro, 
ve ter mais de treze e menos de vin­
te e clnoo annos. 

Atteatado ffiPdlco de ter sido vac 
clnado com proveito e nã, softre 
molestla oon~ ou defeito phy 
moo que o lnhabllite para o magi& 
u•'l'lo. 

&lles ca.ndldatos prestarão exam• 
de adml6são em dia opportunamen -
t,> designa.do. 

A l!ellW'da matricula o candida.tc 
90liclta.rá igualmente ao director da 
DIODkl, declarand, na petição o an · 
na que vae cursar. 

A matricula no Grnpo Escolar Mo 
rlêlo deverá ser ttquerida pelo pa , 
cu responsavel pelo alumno, juntan­
do oertJdAo do registro civil que pro· 
ve te- mrus de seis annoo de idadt 
attestado de vaocina e de não s:,1-
J'mr molestia oont,agiosa. Nos cinc, 
p,imelros dias só se matricularão °'­
alu.-nnos do ann, passado, devendo , 
requuente fazer disso referencia B 
fim d.- dispensar-se da a.p,......ntaçlk 
dos oocumentos acima exigidos. 

Seoretar1& da Elsoola Normal d• 
João Pessôa. 14 de janelr~ de 1932 

O secreta.Tio - João Pirtt de Frei­
au. 

Nota - De aooõrdo rom o Dec 
244. de 31 :te dezembro de 1931, es· 
tão 1t;entos de «11> todos os papei, 
referentes á ma.u:"lj)a.: peüçóes, at­
testados, etc. 

EDITAL N.º 3 - Allande:a, da Pa.. 
rabyba - Pelo presente edital fie, 
Intimado o dono ou ccnslgnatario ri, 
24 bariwhos de cartas de jogar ap­
prehendidos pelo patrão dos ,·sca, 
rea desta Alfandega, Clement:no Dia• 
Barbosa, de um tripolante, que r.< 
evadiu, do vapor nacional "Comman­
dllnte RlpJJfT", a allegar o que Julga, 
a bem de eeus dlreit.cs no praro de 
15 dias, a contar desta data. sob pena 
de revelia. 

Alfandega em Jo!'\o PeSSÕft. l d• f•. 
verrlro de 1932. - Claudio Porto, 2:· 
P91'rlpturarlo. 

~ECBl!TARIA DA FAZl!NOA -
COMMISSAO DE COMPRAS - EDI­
TAL N.• 1 - Fallemo.s publico pn, 
c.onhedmento de quem interessar 
p0111Sa., Que fica pr orogado até o dia 
J 2 do corrente o prazo para o recebi­
mento das l)1'0l)OStas para o tomeci­
mento de gene:ros a.llmenticlos e ou­
t.ros a1'lap necessa.rtos á M'.aternl­
d1Jde d> F.lltlwlo, de que trata o edital 
n.• 4, de 19 de Janeiro pi pa&'Wlo. -
,Joio Pel!!B6a, em 3 de fevereiro de 1932. 
- Ch.ronuw,lo Cava.lranti, pela Com­
"'18do de 0ompr86. 

MINISTJlltIO DA EDUCAÇAO E 

==.,.:L~g~~ .°l 
IUJl'fBA - Enoerruw,lo de 11111-
el'ttlN e _.... fie eoac- - t:dl­
W - De dtdeln do sr. dlmltor, faQO 
Jlllblloo que DO dia 8 do ODrNlle ,e 
elllletlTtll'UI u tnecrlpções d, oonour-: ~e:..i-:-r:1~ 
ultlmo, começando as provas respee-

:,,1;,~ nrs ~-~.~ ! 
pala prova. fllC1'!pta de partulllê,B. AI· 
l!llm 09 ~ devem oompa.re. 
081' liO 1ooaJ e hora Lndlcados Ili.o a6 
:no dia lltOlma. des!IIWd> 00010 DOS De· 
lldbt,es, 8llf ae conclulrem llodu as 

~ de ,Apren:ti.e A.r.14flDell da 
Jlu'lltlQlba. 10 de f9ffl'etro ele 11132. O 
~ - Aldmlo GHeerto e .. 
nfeudl de A.......,.ae. 

l'l&U'Bl1II&& lttJNICIPAL I 
J0.&0 ~ - Db&ero&IA 
AildTlmwB!ffo - Bdllal n.• l1 
- De ordlmt · do li' dlrector torne 

~~~~-
malUdo o pnilo de :11te dtu 

4-t& data, 1111H, !'IIOOU: 
- muntclpaéa & I~ 
de t91ta mu rila 1~1 da ""11ta 
que llle tol 1111,post& por rsta no •lia m comaa)IOl't.asde u 

t.cJ commercl&I, • r111 
ChalW D •• aoé!W de. 

PIÚ bDraa, conll'& o dlll!ICst4 
no att. 180 do OodllO de Pall:llt'I&. 

I>sei,torla de M,aet~clmento, 10 de 
feftlllllro de 11111, ...... _..,.._3•-rlpC'.ura. 
rlll 

,:te, 
l'&ll9IJ9 da • ~ 1 ·IIOOIOOO: 1111 • 
• ~ • e, ... l*'lm d, b9bl-

~ J:. • =:_ 5T_::w~~ 
olaw h::toolOOO: 8'/ 1• andu Lio,d 

d ~sta capital e seua mibur- 1 :'11M*OO: 87 1 lllldar Lamport Holt 
blot. 0 ClO!ftn~ anno ~ Llnr, agencia de vapores 1:7009000: 
tolfo qlle se Julpr i:,reJudlca- 91 PemAnde• & CI&., depoalto li• 

'° Ro a Hortencio Ramos 
Cor:ilio Ramo e familia, Maria Hortencio da Silva, Fran-~ 

oaau commerelata e tn. !Mclon&I. acenei& de va.po,ee . 

cio a nt.ar sua reclatitaÇIO , -~- mrreadorlas 2009(100; !OS OI meBll'llll!i 
feitura dent.N do prazo maxlmo ,1• trltur~ de 8"8Ucar a vai:,)r . . . . ,·lsra Prl'zalinu Cahral <le \'ascon,·ellos ai,:raclecrm 11rnhora<los :1 

16 dia contados da publicação da l8QOOO: lOII 08 lll<!l!lnOII, 1<rma.ttm de tn:las n. pe ~t•a• <JUl' 1,cnmpanharnm os rPslos morlal's ela sua 
respectiva oolkcta de cada um, •e. estivas d• 5' clll8Se 1 :300IOOO. Prac:• 
clamaç~ que deverá ser feita ,'li\ •• 

1 

8. Jl'rel l'1!dro OonQ&lves: n. 56 Hen. inrsqurei,·rl Rosinha e ,·om·iel:irn aos parl'nli·s ,. amigos para as-
~!~ defldamente sellada •' ·ell'Ulfra. ~~l~~e1~ª;,,!':,,~, ::..~/:a~~,i~ sistirrm íts missas eelehrnrlus p,•lo desc:insi, d,· sua :dm:i na ~la-

Ftlr& dO prazo e condições acima lar 35'000. Rua. Padrr Antonio Perel. triz de .. S. ele• Lonr<ll's ,. C:alhrclral, "·gu11da-f Pira, 1,,, :'is 7 ho­
nAo ... rll. aocelta reclvnação alguma.' ra: • ~ ~rthemlza Oomes, esi.blllo 

Prefeitura Munic!p&I de Joáo Pes- 11101000, •,n Aftonzo RamOA Mala, 11•- rns da m:,nhii. 
sõa, 11 de fe,•erelro de 1932. rage particular 35$000; s n dr. Jl'ran. 

Jaei, de Carvalho, dlrector de Ex- elllco B. Correia l"llho, garage partL 
pedlente e Fazenda ~~r :=i:rn3~;:

11
n;,.~~iv!:~ 

& Ac'7t"1a~::-:ª~oz!:'oo.~r=u Machado n. 3 Alvaro Jorge & Cla , THE GREAT WESTERN BRA ILI n':i.~~LEi,~l"u:~~~~~v~s~?':: 
140 Luis Barbosa, casa a retalho rte rf:.delrtJvas~e &,.1lass:1i,.;1 .. RAILWAYS. - Avbo ao publico. - F. H. V"rgára. & C.'. syn<ll<:os da fal-
9.' classe IOSOOO; 1290 Joaé Pequ, no a~tr.uem' de e1;tÍva.s de 5, ª classe r~. Em virtude da estação Invernosa. est..'\ lencia de Severino Pcrflrio de Brltto. 
cocheira 12IOOO; 1294 Hennenegildr 1:300$000; 23 Eduardo Cunha. •ser!. Companhia aVl.sa aos 1ntel't'688dos aV!sam que se acham diariamente à 
~orge de carvalho. casa a retalho d• ptorlo <fe ccmml.ssão 44.0llO()O; 35 VI- que a partir de 10 do corrente, serão =:~. ~"o ~cs~P~ ~; 
• classe 5«*)00; 1315 F. H. Vel'll'ára eente COAta Filho, onnazem de ·'sU. susperu!OII 09 tttns de banhos que r~ * Cia., cocheira 50$000. Slt~ dr VIII! de 4' Cllll!&e 1:650$C00; 39 Carlos\ actualmente correm "ntre 118 e.ata- ~mdeq~:~~~fo';;n:à,r::e;:.~taâ 
a"'lue: n. ! 7ij Amerioo Justa, ,or. Gulmarlrs, marcenaria a vapor . ções de João Pessoa. e Ca.bedello sen- mesma ra.llencia. 

no de cal ~edrelra 33otOOO. Ladeira 400IOOO: ~,n o mesmo. fabrica de be- do o ultimo trem no dia 10 dest~ mez João Peesõa, 5 de fe,·erPlro de 1932. 

~b:~~o,ool>:''sn46Lo~~fj!i :ª·l:o":. :~'.""S:::.::1:1:6':.~V!1iss~··- - A Admlnl traqlo. . - F. H. Verpr .. " C.'. 
zs Carvalho, planta de capim . . . 7?MOOO; fi4 Pedro Guimarães, dep:,. 
1989000. Rua do Zumby: sn Marl• sito de sal 440$000; 54 M. Sobral. 

g:J~f~ ire~:e1r:"
1
~~~~;~~ ~~;~1~;r;~~~a~~lae:a~~ 

bulo 180$000; 379 Sebastião de L'.ma cina de serralheiro de 2• classe 10IOOO; 
officlna de carplntriro de 3• clasg 63 J. Ferreira & Cia. srma,em de 
IC$000. Praça Snntos Dun~mt: s,r, estivas de 5, classe 1:200$000; 77 An­
Llsbõa & Cla .. casa exnortador,i dr tonlo Murlbeca, hotel de 2° classe 
,1coo1 de I' c18S9e 660$000; sn J 4~0SOOO; sn DIOQ'enrs Chianca. bom­
ClemE'nte ~vy & Cla ., casa exporta· ba de gasolina 300$000; s n The Te. 
dora de couro., e pelles de I' ola.ss· ~as Compan)'. bomba de gasolina . . 
2 :450$000; S n An!flo Mexlcan ·,,tro 1oosooo: • n Lisbõa & Cla.. bomb) 
'eum Comnanv. deposito de inflam de alcool motor 100$000. Rua Desem­
mavels 2:200$000; sn B. Moraes 8 'Jargador Trindade: n. 4 F. J. da• 
Cia casa exoortadora de alC''JOl ,:t Neves, armazem de es•ivas de 61 ~\at. 
l' clas.s• 550$000; s,n Standard Oi se 1 :200$000: ; René Haushrer & Cia .. 
':'omp. of BrasiJ, depcsito de inflam umazem d~ fazendas de 2• classJ> 
navels 2·200«fl00: sn The Texas Com. 2:000$000; 1~ J. Minervino & Cia 
oany . .deposito de infla.mmavri~ . '\rma.zem ctca estivas de 3' cJ~ 
2 :200$000; s n João Vicente de Abre> 1 :750IOOO: 17 Aprigio de Carvalho, '.11'-
.i, Cia .. deposito de material de ,·ons ·.n~•,..m de !'Slivas dP 6' classe 
'rucção de 2' classe 550$000; s 1n .- 1 :2008000: 18 J. Minervino & ci. .. 
'llPsmos. fabrica ne 1

) especificada d, deposito de mercadorias 200SOOO; 21 
2. • classe IIOSOOO; 241 Lindolpho · ,i Clarice Bez,orra, pensão nãc famili,r 
ma. caldo d~ canna a mão 35$000 275$000; 30 F. H. vergara & Cla .. 
~!9 

e=ª 2!=gt ~~':t, d~/~~~ 3errarla a vapor de l' classe 
, n Antonio Guedes s~brlnho, jepo 770$000; 31 Floripp?s Pedrosa. casa 
;ito de material de construccão ·1 :!e pasto de !' clas&e 50$000; 43 .'\n-
2• cla.sse 550IOOO; 201 Jloão Vicente ,1. tonio de Souza França, casa a ret9-
'\breu & Cia .. casa a retalho ct, , lho de 7' classe 200SOOO; 48 Anastac'·J 
classe 100$000; 5 n Olll'elra & p~ Rocha, essa a retalho de 9• classe 
"eira. deposito de mate•1al de con, i0$000; 49 J. Ca.ldas & Irmão, depo-
trucção de l., classe 660$000; 5IY7 Jos ;ito de mercadorias 200$000; 56 Chr!s. 
'-"erretra dos Santos. casa a "Ptalh oim Ferreira de Souza. casa 9. reh-
:le 9, elas.se 50$000; s n João Prreir· lho de 9• classe 50$000; 58 José Maria 
1e Lima. doposito de mo.teria! .1 barbearia d<' 3° classe 10$000; 51 Cos. 
'on&tn,cção dA 2, classe 5so,ooo. · 'uc ta & Filho, fabrica de l>ebldas de 3' 
Vl.soonde de lnhaúma: n. 10 F. ·--1 cla6se 330$000; 66 João Soares ele 

Vergara & Cia., armazem de sal d =~· ;;_0
1;:~,:e~t;rcf0 ~!º Cosi'.\ 

1• elas.se 700$000; 15 os mesrr.,,s, ,r- casa de pasto de 2• clasae ~5SOOO: 77 
mazrrn de e•tiva, de 2• elas."<' E. Morass & Cia .. moinho de milh-
2:000$000; 61 Companhia Nacional ,1, a val)()r de 2• classe 12-0$000; 81 ,J.' 
Navega~áo Costeira. deposito de mer mesmos, armazrm de estivas de ü" 

~rt!ºrJ~ ~=~ri~ a 2=~· d;r~ classe 1 :200$000; 84 1. V. de Andrade 
mesma, deposito de mercadorias . Serrnno. moinho de milho a elect,i-
200SOOO. 76 F. H. Vergara & C!a. cidade de 2' classe !2Ctoo(); 88 Pau'c 
deposito de mrrcadorias 200SOOO; 8f Raymundo Nonato. barh?arla de 1' 
Seixas lnnM.S & Cla., fabrica de :'!!.- olasse 20$000; 89 Luis M!ndes. arma­
bão 3:300SQOO; 107 Nicolau da Costa zem de cereaes de 3' classe 300SOOJ· 
orensn hydraullca de 2• classe . . 92 Severino Vasconcellos, nrmnzem de 
1 :980$000; 107 o mesmo. der:osito d cerea.•s e outros generos de 2' ·elass , 

ilg~!~. =~/Je ~~.!~/:"~i ~; re1t'!4lh~':i':'~
1
:'ºc1a!~ !~~;': 

330$000; s n os mesmos. trltura~ão d 122 Joaquim Nunes Vieira, casa de 
'lSSU"ar a vapor 330SOOO; 122 Selxa• rancho 60$000; 153 Manuel Soares de 
Irmãos & Cia .. armazem de rstlvas Pinho. oftlcina de ferreiro de 2' :las. 
de 6' classe 1 :200SOOO. Praça 15 de se 15$000. 
Novembro: n. 9 Llovd Brasileiro, de. 
posito de mercadorias 200$000; ~4 <ConUnúa> 

Maria Leopoldina Oalvdo de Sá, vem por este 
meio pedir ás suas amigas muitas desculpas por 
ndo ter tido tempo de despedir-se dos mesmas pes­
soalmente. Seguindo para o Rio de Janeiro, a/li 

I estará ao inteiro dispor de todas, na Praia de 

1....:10/ogo n: 428 

f theetcJ ........ 
João Baptista Sl1inélli11 e Maria Ah•e!I Spinelll , Chrl tovam 

Rrekfl'I, Appolonia Brekfel. dlil,ci11a Alves l' 1 aac (ausêntee). 
com idlUll ao demais p11rente e ami&o para a I tirem A mi 911 .-e mandam celebrar pelo eterno deaean o da alma de Tll~oalo 
BftnardUto Alves no 80. dla de eu fãliecilnllllo, As 7 ,ladras do 
dia 13 •o oottente, na cat,ella de S. Sébti tlio. da M 

nteclpedan,11nte agradl!eertt an qt1e eo rftlff• 11 e 
ebrilltl. 

CAl!IA Dll IAODll ll IIIATllllNIDADE 8. VICllNTll DII: P.DLO tPA· 

TRIMONIO DO DflTITUTO Dll PIWTllCÇ.10 A INFAl'IICü 

,n,..... - apnllhel e _... ,-i. .ia cap11a1, , • ..,. 

Ili .. .lalo MadlNe, - ao lmü1ono .., hllleecia e ~ a 
lnfaDCta. a C.. ....... 1. Tleeúe .. l'Hle ....... • ,-.a u-
llWl&do • NllelS. • .. .,.._ • Olllllortaftta mN1cf<,e. O•-••• ,anarlea&e -.lhm o .. metllee, Yllll&ate, 

Pr04'arar - eelabeleelmeai. 6, caldaa•o • li ,roprle, -
1e1er, tadlNlelameale, • ertauca ..,..,..., .... 

~ e - .. lm&lltlle, L' IH - lele P-. 

COMPANIA DE NAVl.:GAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l 11iar 11prm de nmpçio dl l1111ic1 do Sal 

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO Of JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Santos·Eeléxn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O PIQHll RODRIGUES uns O p1,u1t1 JOÃO Alf REDD 
Esperado do 1ul no dta 11 do co1- l!aperado do nnrlt no dia 12 dr 

rtnle, sair• no me.mo clia para Natal, corm e, nlr4 no me,mo d,a para 
Cear•, Tutoia, Maranhio e Belfm Recife, M•ceió, l.laía, Rio e Santos. 

D p1qaltl DUQUE DE CHIAS O paquete COMAIDUIE RIPER 
Esperado do 1ul no dia 18 de fe, E!sp•ndo do norte no dia 19 de 

Ytrelro, safr• no mesmo dia para fevr1<1ro, 111114 no mcsmo dia para 
Natal, Ceart, Maranblo e Bel!m Recife, Maceió, Bali, Rio e Samoa. 

1 

Z..1:c.h..a ::h..(ta,ná.os ::eu.snos .A.1:rea 

a pqnll &LIIRHTE 1msu11 
1!1pe1"1do do norte no dia 18 do cor,ente, •1rà no mesmo dia 

para Hcclt., Maceió, Biia, Vitorra, Rio, Santo,i, P111ua111ü. Anto­
nina, Rio Grande, Montevld!o e Buen09 Aires. 

L1n ha. :ai :-ll.4: !Lná.cs 

ClrgU1i11. TUHTIIS 
e,~rtttn do •n• no dl1 IR ri• f•v•r,!ro, nilr• no m"mo d'• 

Natal M ce õ, Areia Bnnca, l'or11lesa, ru1ol1, lhranblo, Btlfm, San· 
tllr!bt, Ob1do1, Parlnhna. ltacoauara e Man•o~ 

:C..1nha. A:re:ta. D ·anoa.ea.nto• 

Caq11irt HIPIJ 
l!:tpttado do nott., no dia 14 do rorrentt, •••• no mttmo dia 

para Recife, M1C11t6, RIO e S.ntOI. 

........ ------~------------------------~~~-

1 



Servido por bonde, luz e &IU&, ven. 
de-se Jotes de 20 mts. de frenle por 

i~~. f~:irr:~de ~:t~sde 1t''f.:. 
ctelras e cercado de eucaJ.\Ptus. EstA 
altwúlo no lado pref~klo. vizinho ao 
sr. Dalla, pelo nascente. 

Não ba terreno devoluto na referi· 
da Avenida, à m&!t ruturosa de João 

Pe:n~regar dinheiro ali, ê duplicar 
capital. 

No mesmo terreno tem 100 carro. 
ça,das de metralhas, que tambem se 

ve;:de-se uma maclllna de polnt· 
a.Jour, uma de ~llssar babados e uma 
para oobrir botó<'S, e,;t.a com mul!AI" 

cafn}1!':;ações no Restaurante JMal 
- João Pessõa. 

C U R S O PRIMARIO 
PARTICULAR. - Geoy 
Mesquita avisa aos interes· 
sados que mantém um Cur· \ 
so Primario, funccionando 
á Rua Duque de Caxias, n." 
25. 

Curso Franco Brasileiro 
- 90ô, rua ela Hepublica -
Abre as suas aulas a 1.º de 
fevereiro: Curso primario 
e infantil diurno e noctur· 
no. 

Cano Parlkular-Prtmarlo - Avl.So 
é.l distlncta.s fa.millas desta cidade 

~~n~r~r! J~";=~ ~r~t,r~~ 
1u,cessa.rtas de,;e,nho, pintura e traba-

lh'.f f;!~~"e:;,,, minha resldencla, à 
avenlda. D. Adaucto, 202 - A profes­
sora M. santlna da sova. 

Ensino Primario 
Argentina Pereira Go· 

mes avisa aos srs. paf's de 
familia quP as aulas do 
curso primario sob sua di­
recção se iniciam no proxi· 
mo dia 15 d~ fevereiro, á 
ma Visconde de Pelotas, 
n. 178. 

NEGOCIO MAGNIFICO - A ln· 
vl'ntariante e herdeiros do espolio .-lel­
xado por fa.Ueclmento de André 'urba. 
no da Silva convidam pret,ndentes 
para a compra da mercearia deixada 
pelo ck rujns, na casa n. 160, da ill> 
13 de Maio, desta cidade, caso se)a n 
venda Judicialmente autorizada. 

ESCOLA PARTICULAR "MIGUEL 
FREfflE MARINHO" - Acham -se 
a.bel'tas as ma.ttlculas da escola "Mi­
guel Freire Marinho", regida pela 
professora Alexlna Silva. O horario 
p:tra as matriculas é de 9 ás li, até 
o dia 12, tunoclona.ndo as aulas no 
dia 15 de 8 M li horas na séde da So· 
c1edslde União Beneficente de Ope­
ra.rios' e Trabalhadores, li rua Euge-
1110 Toscano n . 39. 

ALUGA-SE a casa n. 216, 
:i rua S. José, mediante fia­
dor idoneo. Trata-se na 
Secretaria do Montepio, no 
Palacio <las Secretarias. 

. ' 

. emholos estão pst 
é • ollra do oleo inferior! 

-
Q UEM compra oleo inferior, deve, naturalmente, esperar tam­

bem menor protecção para o motor. Pistões gastos, cylindros 
folgados, mancaes fundidos, tudo isto é causado directamente pela 
má lubrifü;ação. E a reparação, uma unica vez, custa muitas vezes 
mais do que se poderia economizar com o uso de oleo inferior 
durante um anno inteiro! 

Pensae bem. Não vos illudis com uma falsa noção de economia. 
Nesta época todos desejam poupar dinheiro e vós, tambem, poupa­
reis, sem nenhuma duvida, si esgotardes e reabastecerdes vosso carter 
com um novo supprimenco de "Standard" Motor Oil após cada 

1000 kilometros. 

Uaae GazoUna "Standard"-neo ha melhor .,-, 
,,,,.. "'ndc:aql QJ' Company of Brazil 

{Jº" e~ TANDAR~" MOTOR OI 
OJBJSOllJ llABqa 'I.IJíJdmy JÇ BJBd gabinete medico. lastros para camas, 

e lodos os pertences, em períeito ~l:"-oerc:· n~-~~ 
estado de íunccionamento. A · radoo e prMeammto de ob_p:tJ11 cte 
tratar e vêr montada, com a metal, secção de_ ccldloa.ri& e offlc1-
Companhia Commercio e Indus· ~ r:iar~ contecçao de gra.dls e por. 
Iria Kroncke, em João Pessôa, Tr..r:__,...~ !ndlllltria. de prbnelra 
, .... r, ,t,. ~ llO, to. ~CI Ol'dem, cujOII Productos têdl tn.n • 

Fabrica á venda :re~~e~==::.::: 
Vende-ae com.. ou sem III reapect4. 

Os proprletar!QIS da Cama Pana- "°' J)l'edlos · M. Canba 41: CI&. 
hyba.nã. à rua Maciel Pinheiro n." 
221. deeeJUIClo retirarem-se do com­
~. transfettm por ventla a su• 
fabrica de CMll811 de ferro, em prt­
c:tq proprtoo, com todo; 011 machlnls . 
mos e a.ooea,:;,rios, grande MOCk do 
mat@rlal nflCelll&l'lo aos dlver9CII ramos 
de sua lndu8trla ta ... mmn· fabrl"" 
de camas de ferro, mobUlarlo pa,ra 

Odoa Bezerra Bavall nti 
AO OOADO 

A eroda Juartz w,ra. 549 



ULTIMA HORA 
<Pelo lkcion1I) 

RIO, u - Rca.hzou-.c hoje, á arde, nesta cap,tnl, wn encontro dos 
prcccn:~ mi.n'C'iros, resolv::ndc-sc o cnsoidas alt;c,rosn . tA Umao) . 

RIO, li - Fullc~cu o marcch,I José dn Sllrn Pessoa. (,t U11tao>, 

H!O, 11 _ Comw, qtw u pre;i<l(nk GcLullo V11rg11s levará a lei clcl· 
to=-al para P&1.ud~l-a em Petropuli."i 

De outras font.c:,; .:-1nnunciam 1ue t..t·J"t'lllOs a lei rcferi<l.a por to<la a 
So'?rrwna. vindoura. (A União) 

--r-
RIO. 11 _ Embora seJam es!l'rados nesta capital os inLerventorec 

da Bahia e do Rio Grande do Norlc, o Ministerio da J ust1ça não recebeu 
nenhuma. communicação a 1~peH-0. . . _ 

Tambóm O assistente militar <b ministro Mauric10 Cardoso amuo. 
não foi eucarrego<lo de receber a nenlnm del!es <A Uniüo) · 

RIO, 11 - Cmúcrenciaram corr o ministro Leite .de Castro os ge­
uunes Marluntc, João Gomes, Gócs lllonteiro e Mauric10 Cardoso . (A. 

Uníclo>. 

A União 
ORGAM Of'FICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO •• LINOTYPO• - IMPRESSO •M JIACHlNA JtOTOPLANA "DUPUZ.• 
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sentença que deu ganho ele causa á NECROLOGIA • :;,'~\'.::-f;; d~\!~o~r;r~: ~=~ 
a.utora. · bend 

Causa posta em prova.: - Pelo mes­
mo C111Usi<llco !oi P06tla em prova a 
o.cçã., ordlna1ia movida por d. Anna 
de Sá e Benevides contra o Monte­
pio dos FunccicMrios Publlcoo do 
Estado. 

capttão Boaventura Gioia - Na. cl- ~:;,:unt>oosé t~!:~!pit!:s e ::: 
ctode de Palermo íltallal onde resi· ço.s e.;trangein,s para incentivar a 
<lia, falleceu, em llns de dezembro ui· cultura do algodão. 
timo, 0 capitão da r)QCrVa do exer~1- Se~Í~~ ~ 0~~5

0 ~~i';o o:J:e~ 
to italiano, sr. Boaventura Gioia, ir- tir technicamcnte a exploração algo­
mão do nosso particular amigo, enge- doelra, incwnbe ao Serviço de Ins-

Dcpolmento pessoal: - Na au.dien- nhelro Giovanni Gloia. =<li~ ~~m;~ f~J"" a:t 
eia do hontem foi tomado, a requer,. Trnduzlmos do jornal "L' Ora", que colas realizai-o 
:en6';,v:~tg;dâe:!;im~;~ ~~j se publica na referida cí<!ade, a local Allega o sr. Khatchadeurian rer 
do dr . Severino Alves Ayres, a.dvo- em que se noticiou o passamento da- um ccnhece<lcT <la nessa. situação 
gado duma acção executiva movida quell, oCflcial: . . :~rJ~d~~;r~i~nas ~·~ 
centra Pedro Baptista. "Entre a immcnsa affl1cçao de to- ' colas do paiz. Si esta circumstancia 

RIO. 11 - .. º genfil.!ol ._F_!ôl:!'5 . dn QU}lha coi __ ,rereuc1ou á tarde, no Foram conclu"1dos os _.,arv·,. dos os seus que nestes ultlmos dia.; 1 ~monstra º· seu interesse pe~as (lllel• 
U ) "" . 0 l r SSUIO- ,toes algodoeiras, oomtudo, nao JUStl-l\101U'OC com o muust.i·o Meunc10 Card?X>. (A mao ,. 1 d e accon·cram app1eh .... ns vo~ e ~e. . ficaria, por õi só_o seu contr~cto, por. 

' __ . . ços do Campo e oopera· 60S :1. sua cabeceira. extmgurn-se, as quanto ,·artos sao OS technicos bra· 
RIO, li - Esteve à tarde. no Minist,crio da Justiça, uma com nus= l!ãO Agricola do munic:ipio primeiras horas de hontem, a JOven =~r~J:.te ~ só= :o~~ 

são de estudantes de medicina. solicitando do LlLolar <laqueLla pasta a ll~r 3: d S e cara exU.enc1a de Boaventura Gloia. como tem conhecimentos especJaliza. 
<lade de seu collega Anlsberto Passos. pre. O e deportado pru·a o. UruguaJ . . 8 0Ula aenro do nosso director comm · Felip· do,; sobre assumptos algodoeiros em 

Att,:,ndendo ao pedido dos academlcos, o ministro Maunc10 Cardoso Em circular dirigida ao sr. Inter- ;o Pecoraino. • diversos paizes inclusive o proprlo 
den ordens para que o fizessem voltar <l• Santos, aonde Já se encontrava ventor Federal, o sr. Raymundo Pi- Embora estando docn.te ha tz'."pos Eg~1;;oblema do desenvolvimento e 
a caminho da.quelle pais. (A Uniciol · res da Nobrega, prefeito municipal de já, nada entretanto fazia presagiar O melhoria da producçã~ algodoelra na­

Souza, communicou haver sido con- seu fim t,I.o proximo e prematuro e Clona! reside, não rn~ _no conbeci­
RIO 11 - O m.ini,,tro José Ametico de Alme!<la conferenciou com cluidos os trabalhos de preparação do que cau.sou " mais dolorosa surpresa ~~toda das ~=a c:;::di~~;: 

o seu col!eg; da Fazenda. (A União>· Campo de Cooperação Agrícola da- a quantos. como nós, que conhecen· petentes, ITl<lS de serem e5 scrvicn 

n.10. 12 _ E' apontado como mais cotado á Interveutmia Paulista 
o sr. Paulo Prado. <A U11itú>). 

quelle municlpio, aguardando, agora, do-o de perto, ti,-eram a opportunida· actuaes dotados dos neoessa.rio,; re­
somente o plantio das sementes de al· de de lhe apreciar as qualida<les ver· ·~~ ~"';,i":;·ni;';,

0
~00,,':u,,ª t~'.: 

godão, que, provavelmente, ainda ter:\ dadeiramente <ingulares e elfiltus. 1 encia. 

RIO. 11 _ Não se realizou hoJe a sessão ordinarta, semanal, do 
Clube "Três de outubro", tendo sido também transferida de ~manhã para 
terça-feil·a. a rewlião de assembléa geral conv"'.'ada l?ªra elclçao dos novos 
corpos dirigentes desse gremio político. 1 A Umuol . 

inicio por estes dias. A sua vida foi toda dedicada ao cul· Nestas condições, esta superinten-
Identica communlcaçã.o fez aquelle to das cousas .. superiores,. particular- :~~i~~~~!;"'.;':1%1:x ~~= 

edil ao sr. delegado do Serviço de mente da Fairuha, da Patria e da Re· tchadou=n nos tennos de sua pro-
Algodão neste Estado. Jigião. posta. 

BURLANDO A "LEI Sl:CCA" capitão da reserva de Artiltehari~, ca~d;s~ ~='(f~!ia~v~voga~ 
Boaventura Gioia cumpriu m gra - binéte de v exc. - (as l Alpheu 

RIO li - Finda a sua tarefa no clallornção do projecto do Cocligo A prohlblção da vemh d~ bebidas mente o seu dever na grande guerra, Domingues ... 
t;;leitoral, o , ministro Maurício cai·doso está agora absorvido no estudo d!1. alooollcas, nos ,Estados Unidos, tem tomando parte nos mais importru1tes <Do Diario da Soite, do Rio). 

produzido sérios l.monvenientes e. combates e clando prova, em quatro 
muitat, vezes, incidentes \"et,d.ardeir.:t.- longos annos de ininten-upta campa­
mente grotêscos. nha, da mais elevada concepção d<i t;~::!!:s, ~li:~~ ~ez c::,ts3:5pec;;:: dever e do mai2 alto Cspirito de sacri­

reforma ela lei de imprensn . 
Por e!:: r~ moti\·o foi que hontcm s. excin. não compar~eu ~o s~u 

gabinéte no Monroe, tendo ficado trabalhando na proprla residencia. (.4 

Ur,iúo). 

RIO. 11 - cOntrariamente ao quz hontem noticiar~m os yesperti4 

nos. ~ão havia sido marcada nenhuma reunião, em Petropohs, dos proceres 

mineiros~ enconh·o dos srs. Wenccslau Braz, Arthur Bernardes e Antonio 
Cario:·. para estudar a formula da fusão do P . R. M. c~m a Legião Liberal 
<le,crá verificar-se hoje á tarde, nesta capital. (.4 Ur,lao). 

RIO. 11 - o general Góes Monteiro e o col'Onel João Alberto Uve· 
ra~ uma long·a conf?xencia com o ministro José Amexico, nada transp1ran~ 
do até agora a respe;to do a.ssumpto tratado. . 

Antes aqu.elles militares haviam também conferencindo r~serva.du­
mc11Le com o genera l Leite de Castro, ministro da GueITa. <A Uniao) , 

da.. Elia. se estende até o mar, exis· ficio e de coragam. 
Ulido mesmo uma espeeie de navio A propria doençn contrahlda no 

~';.::,"~::S~ v:":::::;: d:~u~:~ ::~!a:'!~te~m!uir''..c:.ue c~u;:!orp~~ 
estadwtjdense, as embarcações con- malaria elle nunca pensou que esta 
trabandlstas. enfermidade. um <lia, have1ia de lhe 

Ha, entretanto. sentpte quem ache ser fatal, roubando-o prematuramente 
meios de "biurrar" as autoridades. e ao affecto dos seus, da esposa, dos 
a imprens:l. a.inericana noticia, de vez tenros filhinhos, da mãe, dos irmãos 
em qua.ndo, o caso de um "hya.te.. e de todos os parente.si. 
mrsterioso. que escapa " vlgilancla A joven exislencla de Boaventura 
fiscal e, longe dos limites marltimos Giola, passada assim ao silencio do 
do pals, todo lllwnlnado, tendo • tumulo. merece ser hoje particular· 
bordo algunr, mJlliouarlos e outros mente lembrada pela pureza do caru­

Carnaval de 1932 
QUAL O MELHOR BLOCO? 

Sob o patrocínio do iomal "Com­
mercio da Parah,·ba" , realizar-se-i 
na oroxima semana uma reunião de 
representantes de todos os .íornaes 
desta capital, a fim de ser apurado 
aual o melhor bloco exbibido durante 
o carnaval de 1932. 

o "Commercio da Parah.vba" convi­
dará para a referida reunião os, re­
ore.sentantes dos jornaes: "A União'• 
dr. Assis Viciai: "0 Norte". Rochu 
Barrêto: "A Impre~·,. dr. Corali9 
Soares; .. COITCÍO da Manhã... An:iré 
Lombardi: "A Luz". Normando Fil­
~ueiras: "Liberdade... José Alves d~ 
M~llo e a revista "Menina''. o sr. 
Lauro Gomes. o "Commercio da Pa· 
rahrba ' :erá representado pelo seu 
reda.clor José Ramalho. RIO. 11 - "A Patri~" diz que do facto do u,terventor de Pernam· 

buco haver mandado pagar peloo cofres pul>licos o banquete que offerecera 
ao general Juarez Tavora, :cada tinha de ex.traordinario que ~ereça. co1:1·­
demnacão. pai-'; o bravo cht:fe r~volucionario seguiu para o Norte em_ nus­
sã.o o!Íicial e de caracter official foi ts mhém aquella home11agem, nao se 
poaendo, portanto, extranhar que tenham sido rgualmente officiaes as res· 
pectiras despe1.as. 1A U,iião). 

pen,onagens, que não supportam os ; ct.er e dos sentimentos, pela nobreza, A R T E M A N U A L 
"llon<ot<es" ela "lei sêwa ", fica, du· e sensibilidade jla alma que transpa­
rante muitas horas, de ma.chi.nas pa- receu em todo~ os seus actos e pelas 
raclas, qual ilha encanta.da do prazer grandes virtudes. que fizeram dellc 
e da orgia, perdlda na immensidão do uma figura superior de cidadão e de 
oceano. crente. pois a Fé lhe 1'01 sempre com­

Acha-se exposta numa ,·itrine da. 

Também ha outros contraventores· panheira até o ultimo suspiro. 
1nais excentricos, e este,; são os que Nesta. hon1 de dor, "L' Ora" cnria 
betH,m em a.vião. Emquanlo o appa· a todos os purente~ do extinclo, á jo· 

A Imperial, á rua Duque de Caxias, 
artbtica gaiola feita pelo colleciona­
dor de p,,ssaros. já fallecido. sr Fer· 
n31rles Gah·ão. conhecido }X}r Sincl.o 
Bt'njn.min e re~idenle na cidade do 
P•nha do Rio G do Norte. 

RJO 11 - A1muncia-se que o ,r. Vtaru1a <lo Castello estará aqui, 
de regresso da Europa, nos p1·lm-eiros dias de março. r A União>. relho evoluciona. ~obre kllometros e 

kllometros de terras ou de aguas, o A contribuil!ãO dos munici- nossa metropole, os forasteiros certa- fiel devoto do alcool Ingere bôa por-
~ mente não poderão sahir com uma çio do "fructo prohibido". 

piOS para a lnslrUCÇãO lmpres3áQ·complete. de bem estar. E A:rora.. entretanto, a,ppa.._,u o 
Publica e,s, bem estar tésicte. na.tm·a1mente, ma!s •original sistema de bur1a.r O se-

º' prefeitos de Sru1ta Luzia <lo para aquelles que poder ou qui- vero regime Inaugurado e mantido 
Sabugy, ILabayanna, UmbuzeU"J, Ml· zer ser decentement3 acommoda· na grande nação do Mundo No,•o: 
zericov:ha, sapé e &porança, offic1a- rJOli, durante sua permanencia entn um "tapeador" de marca maior ln­
lºatn ao sr. Interventor Federal par- nós, numa habitação mais elegante e vent.ou a fabricação de tljollos de vl­
·~:~~o r~o~::J~ ;f:" 4~~:fõ. apporclhada que justifique os scwc nho, em New·York. Esses tljollinhos 

.mm~· ~=
9
~:.i~.~~~~;de;.,t.és 1 ';\\~testá porque a edificação do :::o:·::::a:::~!':que1r': c1:.f: 

aos. 15% da ~nda dos mesmos mu-1 "Parahyba-Hotel" somente satisfação O lndhiduo que desejava beber, sem 
~~1p~osin~;n1~~.de Janeu·o, destma- póde causar aos nossos conterraneos. ser inoommodado. era só 4lompra.r 

w. um tljollo dessa especie, e, ou dis-
0 "l'ARAHYBA-HOTEL" solvia-o na.gua. ou mastigava-o como 

Já "° encontram quase promptas as Generos condemnados por qualquer b•scouto ... 
obras de acabamento do edifício do • • Desse modo foi descoberto o pro-
"Parahyba-Hotel" localizado num do.; 1mprestave1s para O COR• .,..,.so origlnalissinio de "comer-w" 
poutos mais pittorcscos e movimenta· sumo I vinlto... . . 

dos da nossa u,·bs. A Dlrectorla Geral de Saúde Publi· Ao ,que pareee, a. 1?ºhc1a ~utrou 
Iniciada sua construcção no gover· 1 . mais depressa no segredo, devulo ao 

no do saudoso pre~icl~tlte João Pessõa, ca con~emnou, pôr se achaie:11 im- numero de embriagados que era vis­
foi a mesma paralysa.da devido aos pre.stave,s para o consumo publico, 60 to, ultimamente nas ruas, após co­
acoutccimcntos de Princêsa, ficando, caixas de enxovas gaúchas. sendo 50 merem os taes tiJollos. .. a.tcoolieos. 
11
:e "'\ado, dw·;::. varlo1· mêses, :~b

3
arc:;ieg:m U:~º~ 

1
~el:;ir;:: m!""::.J:d;."":,'!:»:::.~ º~::"'~: 

::Sta!~:::'~ =~n~~ncl~:o.ru; manças Grande, pelos srs. Manuel Pereira ele a.s-sanham os contravent.ores da "lei 
Coube ao sr. interventor Anthenor Almeida e recebidas. respectivamente, •_ê_ce_a_"_._-_w_. _______ _ 

Navarro reiniciar essas obras que, 
dcnt?·o em bre\e, ~erão inauguradas. 

o cdifl<:io do "Parahyba-Hotel", de 
estylo nrcltitectonico moclerno, dispon­
do de commOdos confortaveis, senão 
numerosos, impressiona magnifica· 
ment,e, vindo preencher grande lacuna. 

A edificação de um hotel de primei­
ra em· a nossa capital, era um dos 
problemas que requeriam a mais UI'· 

r,-ent.~ solução, pois não se comprehen· 
dia o seu adiamento por mais tempo, 
~uando !amos ter o nosso porto ex­
terno con.struldo e, por conseguinte, 
c,om maiores p1 obab!lida<le;, de sermos 
vL.::itados. 

Sem o conforto compatível com o de· 
iisenvo!vLmentc sempre crescente de 

nesLa capital, pelos srs. Vicente Costa 
Filho e J. Caldas & limãos. 

VIDA JUDICIARIA 
Audiencia ordlnarla: - Reallzou­

se hontem. ás 10 horrus. no sa lã.o do 
2." andar, lado poente do Palaclo das 
Secretarias, a atld•len<lia m·dina.ria. se­
manal do sr. dr. Feitosa Vantura, 
juiz de direito da 1.ª Vara da cmn.ar­
ca da capital. 

No protooollo dos escr1vães que 
ccmpareceram foram feitos os seguJn. 
tes requerim,el1Jtos: 

Assigna.ção de praso para passar . em 
Julgado a senlen('&: - O advogado 
dr. Evandro Souto requereu, por par­
i<> de oous cc'ruitltulntes Brasllia,no & 
Cia., na acção ordinarla contra d. 
Elisa Ta.rgino da Costa,, a a.!Slgnaçáo 
de pr~c JX?.ra .P"-S$0.·r e1:1 julga.do a 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALAGôA GRANDE 

Recebemos do prefeito munlclpal 
de Alagõa Grande, um telegi·airuna. 
no qual s. s. nos solicita rectiflcação 
no relatorio apresentado pela mesma 
Prefeitura ao sr. Interventor Federal 
e publlcado por esta folha, allegando 
que o mesm<> fôra estampado incom· 
pleto e com incorreições, 

Em virtude, porém, de havermos 
constatado ter o referido relatorlo 
sahldo na in tegi·a, na nossa edição de 
9 do corrente, apenas com llgelros se­
nões de revisão, achamos, por tanto, 
desnecessarla a rect!flea.ção pedida 
pelo chefe daq:u.e!la edill:!aàe~ 

n·n viuva, ao.s tem·os filhinhos, as 
expressões de seu vivo pesar. 

Es~e paciente trabalho foi feito em 
seis més~s. com material da differen-

Os funerars tiveram lug·ar esta ma· Le qmllidad';'.!, cnusando adm_il.'ação a 
nhã de forma simples e commovente, todos que a tem visitado. 
com a presença de uma companhia de E' proprietario da ref~ida gaiola u 
Artilharia desmontada, de íntimos nosso antigo tenente Otbilio Cirnulo . 
amigos e de uma num,erosa represen ~ 
tação syndical com bandeira". 

BRAÇOS E CAPIT AES ES· 
TRANGEIROS PARA A IN­
DUSTRIA ALGODOEIRA NO 

BRASIL 
A bôa intensào de um te­
chnico egypcio que queria 
superintender o serviço de 

Algodão em alguns Estados 
O Supertnllendente do Semço do 

Algodão enviou ao encarregado do 
expediente do Mlnlsterio da Agriclll­
turn, a seguil1tc exposição: 

"Esta Superil1tendencla tend~ exa­
minado o proposta do sr. Alex B 
Khabchadourian fará tudo a seu aJ. 
dance pal'a que surta exilo a inicia­
tiva no sentido de encaminhar para 
o nosso pslz especiallstas estrangeiros 
em plantio do algadão, com as res­
pectivas familias e o investimento de 
capita.as e.strs ngeiros na acquisição 
de ten·as. cultivo do algod!io, installa. 
ção <las estradas de ferro que forem 
precizas, tudo sem qualquer onus pa­
ra o governo. 

Quanto, porém, a serem contrata­
dos seus serv:tço,s profisslonaes para, 
como teoh!nloo, incentivar a cuJ>tura 
algodoeira nos Estados orude não 
e,oiste ou é muito cl.ilnJ<nuta. é de pa. 
reoer que não é po.ssivel satisfazei-o. 

As Vllrbas deste ServlÇo foram for­
tcm'ente reduzidas para o corrente 
exercício na parte destinada ao pes. 
soai oontracbado e mal attendem ás 
,lmperio.sas nece&Sida<les de seus tra. 
balhos. 

Outras razões. tambem militam 
contra essa pretensão do sr. Kha­
·tchadourian. 

Pelos te1mos da proposta o sr. A 
B. Khatchadourian s:rla investido 
e~ ft::wõ.:_,, n.:.,;,. Cc i.=: ~='""lQ b...~-

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM. 
A senhol'ita Nair Hollanda de 011· 

veira, filha do tr Li3otlidio de Olivei­
ra, artista resident.e nesLa capital. 

FAZEM ANNOS HOJE· 
O esLudante Manuel Felix Pereira. 
- O sr. Jubert Quirino, filho do 

sr José Quinno Fllllo, nsidente em 
Bru-ra de S. Miguel. 

- A scnhonta Matia Andréa, filha 
do sr. Caetano Andréa, negocian~, 
nesLa praça. 

- A menina Ilba Nys, filha do dr. 
Ephigenio Carneiro da Cunha. juiz 
de direito da comarca de Alagóa do 
Monteiro 

- O menino Gcrvasio, filho do or. 
José xa,·1er, artista residente nesta 
capiLul 

- A senhorita Mana Christma dos 
Santos, !Ilho da sra. d. Maria Cluls· 
tina dos San Los, Já fallecida. 

- o sr. Rokin Kung, auxiliar da 
Tiuturaria Liancta Chinês, desta ca­
pital. 

- O pequeno Flocloo Ido, filho do sr. 
FJOdoalclo Peixoto, representa.nte da 
firma M. Chvarts, de Recife, nesta 
capital. 

NASCIMENTOS; 
No dia 6 do corrente ocoorreu nes· 

ta capital o nasctmento do menino 
Wilson, primogcnlto do sr. João de 
Souza e Silva, 2. • tenente do Regi· 
mento Policial Militar do Estado, e 
sua esposa d. Maria Gomes de Sou-
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